




EXPOSIÇÃO DOS PINTORES 
NIPO-BRASILEIROS CONTEMPORÂNEOS 



Mensagem 

Vice-Presidente da República 

MARCO MACIEL 

É para mim motivo de especial satisfação dir igir-me ao públ ico 

amante de arte do Japão por ocasião da presente mostra, que 

recolhe obras das mais expressivas da pintura brasileira 

contemporânea, unidas por um denominador comum que é a 

origem de seus autores. 

De fato, os artistas ora apresentados aos visitantes desta 

mostra ou são japoneses que fizeram do Brasil o seu segundo 

lar ou são "n ikkeis" que guardam no amor às tradições 

milenares de seus ancestrais os traços marcantes da Cultura 

Nipônica. 

Essas influências, caldeadas ao sol do Brasil e aliadas a sua 

explosão de cores e paisagens deram origem a uma produção 

artística que enobrece os dois países, Japão e Brasil. 

Considero assim que, neste ano em que se celebram os cem 

primeiros do Tratado de Amizade, Comércio e Navegação 

entre o Brasil e o Japão, nada pode representar melhor os 

laços que unem os dois povos que esta mostra da arte de 

japoneses e fi lhos de japoneses que contr ibuem com suas 

obras para o enr iquecimento da cultura da humanidade. 
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Mensagem 

Deputado 
Presidente da Confederação dos Parlamentares Nipo-Brasileiros 
Presidente-honorário da Comissão Organizadora dos Eventos do 
Centenário de Amizade Brasil Japão 

Ml CHIO WATANABE 

Sempre gostei muito do Brasil. E, as minhas relações de 

amizade com esse país prosseguem até os dias de hoje, 

simultaneamente às funções de político que desempenho há 

mais de 30 anos. Já perdi a conta do número de vezes que 

visitei o Brasil. Surpreendi-me com a imensa natureza da 

Amazônia, emocionei-me com a vida do Pantanal, e sensibi­

lizei-me com a nova imagem do cerrado. Assim, minha 

paixão pelo Brasil permanece profunda e inalterada. 

O quarto da minha casa do interior está cheio de artesanatos 

e obras de artistas anônimos do Brasil. E, neste ano em que 

se comemora o centenário do Tratado de Amizade, Comércio 

e Navegação entre o Brasil e o Japão, sinto-me muito feliz 

com a realização da exposição das obras de patrícios meus 

que imigraram para o Brasil. Como presidente da 

Confederação dos Parlamentares Nipo-Brasileiros, espero 

que a realização desta exposição sirva para intensificar o 

intercâmbio cultural entre os dois países. 

Finalizando, gostaria de deixar os meus sinceros 

agradecimentos pela cooperação e apoio de todas as pessoas 

relacionadas. 
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Mensagem 

Embaixador do Brasil no Japão 

PAULO PIRES DO RIO 

É com muito prazer que a Embaixada do Brasil felicita os 

responsáveis pela exposição "Pintores Nipo-Brasileiros 

Contemporâneos", pela iniciativa em organizar mostra de alto 

valor artístico no ano em que se comemora o Centenário da 

Amizade Brasil-Japão. 

Em novembro de 1895 foi assinado, em Paris, o Tratado de 

Amizade, Comércio e Navegação que formalizou o início das 

relações entre o Brasil e o Japão. O acordo, ao desconsiderar 

distâncias geográficas, diferenças culturais, dificuldades de 

comunicação, abriu as portas para o intercâmbio de co­

nhecimentos e para a aproximação dos dois povos. 

No início deste século, os imigrantes japoneses, desembar­

cados do navio Kasato-Maru no porto de Santos em 1 8 de 

junho de 1908, encontraram uma terra de características 

bastante diversas das de seu país natal. Foram acolhidos de 

braços abertos por um povo hospitaleiro, ao qual já se inte­

graram há várias gerações e contribuíram significativamente 

para o desenvolvimento do Brasil. A presente mostra confir­

ma, também no campo das artes plásticas, a elevada 

participação da família nikkei sediada no Brasil. 

A história dos cem anos de relações entre nossos povos 

registra uma convivência harmônica, de intercâmbios 

profícuos e de cooperação constante, baseados no mútuo 

respeito. É este o momento de refletir sobre as realizações 

passadas e projetar a tradicional amizade que une os dois 

povos a níveis ainda maiores. 

A Embaixada do Brasil agradece a todos que colaboraram 

para a concretização desse evento. 
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Mensagem 

Chairman da Nippon Steel Corporation 
Presidente da Comissão da Organização dos Eventos 
Comemorativos do Centenário de Amizade Brasil-Japão 

HIROSHI SAITO 

Este ano comemoramos o centenário da assinatura do Tratado 

de Amizade, Comércio e Navegação entre o Brasil e o Japão, 

e de conseqüente estabelecimento oficial das suas relações 

diplomáticas. Durante esse período, apesar da grande distân­

cia geográfica que os separa, os dois países vieram acumulan­

do histórias de intercâmbio intenso, que vão desde as áreas 

de relações humanas, como a imigração, e abrangem inúme­

ras outras, tais como, economia, cultura, esporte, etc. 

Neste ensejo, em que as relações nipo-brasileiras estão 

entrando no seu 2º século de convivência, é muito 

significativo pensar-se na importância do futuro destas 

relações de amizade, a partir das reflexões sobre a história do 

relacionamento entre os povos dos dois países. Foi com este 

intuito que nós, da "Comissão de Organização dos Eventos 

Comemorativos do Centenário de Amizade Brasil-Japão", 

desejando contribuir para intensificar ainda mais o elo entre 

os dois países, viemos desenvolvendo diversos eventos 

comemorativos, juntamente com os nossos amigos brasilei­

ros, e com o apoio de entidades governamentais, de grupos 

privados e de empresas. 

Neste contexto, a comissão organizadora dos eventos, com 

satisfação apoiou a realização da presente "Exposição dos 

Pintores Nipo-Brasileiros Contemporâneos", pois, ao 

apresentar aos japoneses os trabalhos dos artistas nikkeis que 

atuam no Brasil, possui grande significância para a 

comemoração do centenário. 

É de conhecimento geral que o número de japoneses e seus 

descendentes no Brasil atualmente é de aproximadamente 

1.300.000 pessoas, sendo a maior sociedade nikkei no 

mundo, e que esses nikkeis estão completamente integrados 

no Brasil, atuando em diversas áreas, a começar pela política, 

economia, etc. Mesmo na área artística, a atuação dos artistas 

nikkeis é imensa, inclusive com mestres representativos da 

arte brasileira contemporânea, renomados internacional­

mente. 

A "Exposição dos Pintores Nipo-Brasileiros Contemporâneos" 

oferece uma oportunidade única para se vislumbrar a gran­

deza da presença de nikkeis na sociedade brasileira, através 

das obras destes artistas nikkeis e também, para se ter idéia 

da cultura brasileira atual. Esperamos, desta forma, o compa-

recimento maciço de público nas exposições. 

Finalizando, gostaria da agradecer a todas as pessoas que 

possibilitaram a realização dessa mostra, principalmente aos 

organizadores deste maravilhoso evento. 
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Exposição das Obras de Arte de Nikkeis Brasileiros 

Presidente do Comitê da Comunidade Nipo-Brasileira de São Paulo 
Comissão Comemorativa do Centenário de Amizade Brasil-Japão 

FUJIO TACHIBANA 

Comemorando os 100 anos do Tratado de Amizade, Comér­

cio e Navegação entre o Brasil e o Japão, esta mostra de artes 

será levada para diversas cidades do Japão. 

Como uma das realizações de iniciativa da Comissão 

Japonesa, fazendo parte dessas mesmas comemorações, está 

programada, também, a exibição no Japão, do acervo do 

Museu de Arte de São Paulo, mas a presente exposição, 

organizada sob concepção diferente reúne obras de artistas 

nikkeis e algumas de brasileiros natos. 

Conforme se acham assinaladas no histórico do caminho 

trilhado pelas produções artísticas dos autores nikkeis do 

Brasil, como se pode ver neste catálogo, as suas 

contribuições ao mundo da pintura brasileira merecem desta­

que, constituindo-se num dos marcos importantes dentro dos 

87 anos da imigração japonesa do Brasil. 

Do seio dos imigrantes japoneses do Brasil, praticamente 

todos lavradores, surgiram, em número expressivo, esses 

artistas da mais alta relevância, fenômeno a que alguns 

estudiosos estão tentando dar explicação, mas que ainda não 

foi esclarecido de maneira convincente. 

A exposição apresenta ao público do Japão as obras dos 

principais autores nikkeis brasileiros. Ao fazê-lo, a intenção 

dos organizadores é não só submeter à apreciação do seleto 

público esses trabalhos de arte, mas também, evocar, em 

todos, o pensamento de que os descendentes de japoneses 

conseguiram produzir obras artísticas florescentes no Hemis­

fério Sul, particularmente em terras brasileiras. 

Não se pode deixar de destacar também a benevolência e a 

compreensão que os brasileiros demonstraram para os artis­

tas nikkeis, bem como o incentivo alentador dado por artistas 

brasileiros. 

Desejamos que esta exposição sirva para mostrar que a 

amizade nipo-brasileira está solidamente vinculada também 

nessa área. 

Os imigrantes japoneses estabeleceram-se primeiro na 

agricultura, dedicando-se com o tempo ao comércio, à indús­

tria e a outras atividades. 

E nestas, as atividades dos artistas nikkeis se destacam como 

parte do elo de relacionamento cultural entre o Brasil e o 

Japão, relacionamento este que pode ser considerado como 

arauto do processo de globalização do próprio Japão. Se 

assim entender o distinto público japonês, esta exposição terá 

destaque dobrado, dando maior significado à comemoração 

do Centenário do Tratado de Amizade entre os dois povos. 
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Exposição de Pintores Nikkeis do Brasil 

Presidente da Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa 

ATUSHI YAMAUCHI 

Este é o ano do centenário do Tratado de Amizade, Comércio 

e de Navegação entre o Brasil e o Japão. Como um de seus 

eventos comemorativos, foi organizada esta "Exposição de 

Pintores Nipo-Brasileiros Contemporâneos". Com ela, além 

do intercâmbio cultural em si, entre o Brasil e o Japão, 

acredita-se que será possível uma compreensão maior de um 

segmento da comunidade nikkei do Brasil. 

O decorrer desses 100 anos resultou, para a comunidade 

nikkei do Brasil, numa história onde não faltaram momentos 

dramáticos, como a Segunda Grande Guerra. Há, até mesmo, 

relatos de dificuldades e sofrimentos indescritíveis por que 

passaram os imigrantes precursores. Nem por isso, os imi­

grantes japoneses abandonaram a pintura. Reunindo-se sob o 

nome do "São Paulo Bijutsu Kenkyukai" (abreviado para 

Seibikai), eles acabaram por atingir uma posição de destaque 

no mundo das artes plásticas do País. 

A esta herança dos precursores foi acrescido o esforço 

criativo de outros pintores imigrantes, daí resultando o estilo 

artístico dos pintores nikkeis da atualidade. Um estilo que 

pode ser definido como um mundo de expressão do belo pela 

fusão da consciência estética baseada na cultura espiritual do 

Oriente com a visão originada do ambiente cultural e natu­

ralista do mundo latino. 

O alto nível dessa potencialidade artística dos pintores nikkeis 

já vem sendo amplamente reconhecido na Bienal de São 

Paulo. E sua notoriedade já rompeu as fronteiras do País, 

alcançando o mundo todo. Eles são, pois, artistas de primeira 

categoria, capazes de representar não somente a comunidade 

nikkei, mas também o mundo de artes plásticas do Brasil. 

Por essa razão, a "Exposição de Pintores Nipo-Brasileiros 

Contemporâneos", que deverá percorrer várias localidades 

do Japão, com a colaboração dos senhores, traz a justa 

expectativa de que irá aprofundar o intercâmbio cultural entre 

o Brasil e o Japão, proporcionando, ao mesmo tempo, uma 

compreensão da comunidade nikkei do Brasil. 

Ao final, gostaria de agradecer aos colaboradores das 

localidades promotoras dessa Exposição. Muito obrigado. 
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Artistas Nipo-Brasileiros 

Crítico de Arte 

ICHIRO HARIU 

Neste ano de 1995, comemora-se o centenário do Tratado de 

Amizade entre o Japão e o Brasil. A imigração japonesa para 

o Brasil iniciou-se em 1908, logo após a Guerra Russo-

japonesa, com cerca de 800 imigrantes que viajaram a bordo 

do "Kasato-maru". Esses primeiros imigrantes foram ao Brasil 

atraídos pela propaganda governamental, sonhando em fazer 

fortuna em curto espaço de tempo. Porém, pode-se dizer que 

esta primeira tentativa foi um fracasso, pois muitos deles não 

agüentaram as duras privações nas fazendas de café e as 

deserções e fugas aconteceram sucessivamente. Após essa 

fase, desde a era Taisho até o início da era Showa, a imigração 

para o Brasil intensificou-se bastante devido às péssimas 

safras da agricultura japonesa e, em 1930, esse movimento 

atingiu o seu ápice. Porém, durante esse período e após o 

mesmo, houve uma alternância de épocas de grande recep­

tividade e de limitação da imigração, dependendo da situação 

em que o Brasil se encontrava. Recentemente, a imigração se 

encontra num período de relativa restrição, pondo um fim à 

imigração em massa. Mesmo assim, o número de japoneses e 

descendentes atinge um total de 1.300.000 pessoas, forman­

do a maior colônia "nikkei" do mundo. 

Dentro desse número, incluem-se os imigrantes de antes da 

guerra, do pós-guerra, e também, os descendentes de segun­

da e terceira gerações. Todos os imigrantes de antes da guerra 

iniciaram suas vidas como trabalhadores em fazendas de café. 

Depois, foram para as cidades, trabalharem como artesãos, 

profissionais liberais, comerciantes, etc. Houve aqueles que 

compraram terras e se tornaram fazendeiros e, aos poucos, 

foram se concentrando em São Paulo, porém houve grupos 

que se dirigiram ao interior para desbravar terras e iniciar 

novos plantios. Estive por apenas duas vezes visitando o 

Brasil, como representante do Japão na Bienal de São Paulo 

de 1977 e de 1979. Conversei com vários japoneses que 

imigraram antes da guerra e, ao escutar o tom emocionado de 

suas vozes quando, por instantes, relembravam o passado, 

pude imaginar o quanto sofreram na época. 

Mesmo integrando-se totalmente na sociedade brasileira, os 

imigrantes procuraram guardar com carinho as suas raízes 

japonesas, e todos eles têm em comum o rigor na educação 

de seus filhos. A história e a situação desses imigrantes são 

narradas no excelente livro "História dos Imigrantes 

Japoneses", uma obra concluída após detalhadas e exaustivas 

pesquisas, escrito por Tomoo Handa, um dos participantes 

desta exposição. 

Atualmente, são muitos os "nikkeis" que atuam em diversas 

áreas, tais como na política, economia, indústria, jornalismo, 

ciências, educação, artes, e outras. Contudo, um dos ramos 

onde os "nikkeis" se destacam é, com certeza, o das artes 

plásticas. Existem muitos artistas "nikkeis" representativos do 

Brasil com renome internacional, e não se pode falar da arte 

contemporânea do Brasil sem mencioná-los. Creio que isso 

justifica o fato de estes artistas terem captado livremente, 

dentro da imensidão territorial e da sociedade multi-racial do 

Brasil e das suas próprias raízes, as tradições japonesas e 

também orientais relacionadas às suas identidades. Se esses 

artistas tivessem estado no Japão, provavelmente não teriam 

conseguido captar essas tradições dessa forma e torná-las 

obras próprias. Já em 1935, os artistas "nikkeis" formaram o 

"Centro de Estudos das Artes de São Paulo"a fim de organizar 

em grupo as atividades artísticas de cada um e , ao mesmo 

tempo, incentivar o desenvolvimento de seus herdeiros na 

arte. Essa organização sofreu várias mudanças e, atualmente, 

ela é dirigida pela Comissão de Artes da Sociedade Brasileira 

de Cultura Japonesa que, em outubro de cada ano, realiza a 

"Exposição de Artes do Salão Bunkyo", evento em que novos 

talentos são descobertos. Eu mesmo pude observar no local, 

que os artistas se colaboram mutuamente, indepen­

dentemente da geração ou do estilo. 

A presente exposição, realizada em comemoração aos 100 

anos do tratado de amizade entre o Japão e o Brasil,é 

promovida pela Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa e 

percorrerá algumas cidades do Japão. Os artistas expositores 

podem ser divididos em quatro grupos, mencionados a seguir. 

O primeiro, composto por Tomie Ohtake, Tsukika Okayama, 

Massao Okínaka, Tomoo Handa, Tikashi Fukushima e 

Manabu Mabe, é o grupo da geração de imigrantes do pré-

guerra. Estes foram imigrantes comuns que, após várias 

mudanças em suas vidas, despertaram para as artes plásticas 

e iniciaram seus trabalhos. Existem artistas como Tomie 

Ohtake, que imigrou para o Brasil depois de casada, levou 

uma vida de dona-de-casa e, depois do falecimento de seu 

marido e término da educação de seus filhos, iniciou sua vida 

artística. Por outro lado, analisando os compradores, uma vez 

que o Brasil tem uma grande extensão territorial, a demanda 

de obras de arte para adornar edifícios ou residências é 

grande, mas como a desigualdade sócio-econômica é enorme, 
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os compradores se limitam a pessoas de classe mais abastada, 

além de empresas ou órgãos públicos. Ohtake,Fukushima, 

Mabe e outros são todos artistas da corrente abstrata reco­

nhecidos como representativos do Brasil, que contam com 

muitos apoiadores. Vivem em enormes palacetes com pis­

cinas, coisa inimaginável no Japão. Uma vez,Tikashi Fuku-

shima disse-me, com franqueza:"Não sei porque, mas essas 

pinturas vendem como água. Parece até que estou fabricando 

notas falsas!" 

O segundo grupo é composto por artistas mencionados no 

catálogo (do 7º ao 23º), ou seja, imigrantes do pós-guerra. A 

maioria já possuía certa carreira no campo das artes no Japão 

e continuou com suas atividades no Brasil. Dentre estes, um 

dos artistas cujas obras são mais procuradas no mercado de 

artes, apesar de ser especializado em escultura abstrata, e 

que desfruta um estilo de vida próximo ao dos artistas do 

primeiro grupo é Yutaka Toyota, atual presidente da Comis­

são de Artes da Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa e 

membro do grupo de organização da presente exposição. 

Além dele, é notável também, Tomoshige Kusuno, com seu 

estilo realista característico, de linhas detalhadas. Reco­

nhecido como um artista singular, possui muitos alunos 

brasileiros. Na época de minha visita, os dois irmãos mais 

novos de Tomoshige também viviam em São Paulo, e eu os 

chamava de "os três irmãos do sertão", caçoando-os por 

serem originários de Yubari, em Hokkaido. O irmão Yuji, 

fotógrafo, posteriormente voltou ao Japão e passou a orga­

nizar e desenvolver projetos de eventos de intercâmbio com 

o Brasil. O outro irmão, Takao, durante uma época estava 

totalmente envolvido em atividades de cenografia e coreo­

grafia, porém, por volta de 1980, passou a se dedicar com­

pletamente às artes plásticas e, em 1983, recebeu o prêmio 

máximo da "Exposição do Salão Bunkyo". Sachiko Koshikoku 

realizou recentemente uma mostra individual no Museu de 

Artes da Província de Fukui, sua terra natal, e Ken'ichi Hirota 

realiza, de tempos em tempos, exposições individuais em 

galerias de Tóquio. Outros componentes do 22 grupo também 

atuam como diretores ou jurados da "Exposição do Salão 

Bunkyo". 

O terceiro grupo é formado pelos "nikkeis" de segunda ou 

terceira geração nascidos no Brasil, e, conforme pode ser 

constatado na seqüência em que aparecem no catálogo, ou 

seja, do número 24 até o número 36, um ponto em comum é 

que eles possuem dois nomes, um brasileiro e outro japonês, 

embora normalmente sejam conhecidos por apenas um deles. 

Dentre eles, Lydia Okumura viveu em Nova Iorque desde a 

década de 70 e desenvolveu instalações com conceitos 

revolucionários, atraindo logo as atenções na Bienal de São 

Paulo e em outros eventos. Porém, os rendimentos decor­

rentes das instalações são limitados mesmo em Nova Iorque 

e, na década de 80, com a saúde debilitada, teve que retornar 

temporariamente a São Paulo. Depois, voltou a Nova Iorque 

e, enquanto trabalhava na Secretaria Geral da Organização 

das Nações Unidas, aproveitava o pouco tempo livre de que 

dispunha para produzir suas obras. Recentemente, realizou 

mostras individuais em São Paulo, Canadá, e outras 

localidades. Faz alguns anos que Oscar Iwao Oiwa realiza 

ativamente mostras no Japão. Sua obra foi escolhida para o 

"Fahre Tachikawa", a fim de adornar um espaço na cidade de 

Tachikawa com uma obra permanente de tema livre, dentre 

outras obras feitas por artistas de renome internacional. Sua 

obra inovadora, com animais em relevo no asfalto, teve 

excelente receptividade. Roberto Okinaka executou um 

trabalho de colagem com materiais diferentes em tiras que 

parecem caminhos que se cruzam em todas as direções, com 

muitas marcas que parecem resultar de arranhaduras. Com 

essa obra, recebeu o prêmio máximo da "Exposição do Salão 

Bunkyo" de 1994. James Kudo é o vencedor do prêmio 

máximo da "Exposição do Salão Bunkyo" de 1993, com uma 

obra em que se utilizaram madeiras, pedaços de pau e sacos 

de estopa, tendo respingos de tintas que parecem manchas 

e segmentos que se assemelham a riscos. 

O quarto grupo é composto por cinco artistas "não-nikkeis", 

escolhidos dentre os premiados pela "Exposição do Salão 

Bunkyo" nos últimos anos. São eles:Chen Kong Fang, Eli-

zabeth Cortella. Leila de Sarquis, Nair Kremer e Vicente Kutka 

Neto. Não conheço seus trabalhos, mas acredito que sejam 

artistas com grandes perspectivas, assim como os do terceiro 

grupo. A participação desses artistas é bastante significativa, 

pois no Brasil, em qualquer exposição, verifica-se a convivên­

cia de muitos povos, fazendo com que se confirme o quanto 

o desenvolvimento dos artistas "nikkeis" está intimamente 

ligado com essa realidade. 

13 



14 



15 



Caminhada das Belas-Artes dos Nikkeis do Brasil 

Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa - Comissão de Artes Plásticas 

SUSUMU MIYAO 

O Despertar das Artes Nikkei 
Faz cem anos que o Japão e o Brasil firmaram o tratado de 

amizade. Entretanto, só 13 anos depois, isto é, em 1908, 

iniciou-se a vinda dos imigrantes japoneses às terras brasilei­

ras. Homens e mulheres que se constituíram efetivamente nos 

elos de consolidação dessa amizade. Desde então, até a 

eclosão da Guerra no Oceano Pacífico, ocorrida em 1941, 

vieram cerca de 1 90 mil imigrantes japoneses para o Brasil. A 

guerra impôs um vazio de dez anos nesse fluxo que foi 

restabelecido em 1953. Vieram mais 60 mil japoneses para a 

lavoura brasileira. Assim, foram ao todo cerca de 250 mil 

imigrantes japoneses que chegaram ao Brasil. Os descen­

dentes desses imigrantes já contam um milhão e trezentos, 

com gente da quinta geração, formando a maior concentração 

de nikkeis fora do Japão. 

A grande maioria dos imigrantes japoneses, no período que 

precedeu à Guerra, foi contratada pelas fazendas de cultura 

de café, então predominante no cenário da agricultura 

brasileira. Tratava-se de trabalhadores que tencionavam fazer 

economia e regressar à sua terra natal. Entretanto, a realidade 

era mais cruel. O trabalho na lavoura era pesado e a 

remuneração aquém da esperada. "Entardecer, chorando à 

sombra, a apanha de café" (Hyokotsu). A vida corria à risca 

como este haicai de um imigrante. Esses imigrantes, depois de 

terminarem o prazo contratual de trabalho na fazenda, com 

as parcas economias conseguidas, pagavam entradas das 

terras adquiridas na linha de desbravamento da mata-virgem. 

Com o machado, se derrubaram árvores centenárias, as terras 

foram trabalhadas com a enxada. Plantaram-se pés de café; 

cultivou-se o algodão. Sábados e domingos eram cancelados 

do calendário. Trabalhar, economizar, e o sonho de voltar à 

terra natal. 

Havia os imigrantes-crianças que foram trazidos pelos pais e 

que ajudaram no trabalho do eito. Moços, insatisfeitos com a 

vida rural de trabalho monótono, era muito natural que alguns 

aspirassem a uma nova modalidade de vida, debandando-se à 

cidade. Alguns procuraram a cidade de São Paulo com o 

intuito de se encaminhar à pintura. 

Em 1931, o "Nihon Club" de São Paulo promoveu a primeira 

exposição de pintura da colônia japonesa com sucesso e 

repercussão muito além da expectativa, ensejando a união 

dos moços aspirantes à pintura. Pode-se dizer que foi o início 

da história das belas-artes dos nikkeis do Brasil. A partir daí, 

já em 1933, começou a participação de alguns nikkeis no 

Salão Paulista de Belas-Artes. 

Nesse ambiente de animação, em 1935, foi fundada a "São 

Paulo Bijutsu Kenkyukai"(Associação de Estudos de Belas-

Artes de São Paulo, comumente conhecida como Seibi-kai ou 

Grupo Seibi). Trata-se de evento marcadamente importante 

para a história das belas-artes nikkei. Participaram quase duas 

dezenas de pessoas, aspirantes a pintor e aficionados das 

artes, a começar pelo atual decano dos pintores nikkeis Tomoo 

Handa, Hajime Higaki, e os já falecidos Yoshiya Takaoka, Yuji 

Tamaki, Shigeto Tanaka, Kichizaemon Takahashi, Seiji Tomio-

ka. A entidade tinha como objetivo o congraçamento dos 

pares, apreciação e crítica das obras, orientação aos novos, 

realização de exposição dos sócios, etc. 

Mais ativos, começaram a realizar mostras individuais, como 

foi também organizada uma exposição coletiva para ajudar 

nos donativos ao Japão. Em 1939, o auto-retrato de Takaoka, 

apresentado no Salão Nacional, obteve a primeira medalha de 

prata conseguida por artista de origem japonesa. 

Entretanto, as atividades dessa associação foram inter­

rompidas com pouco menos de cinco anos de existência. 

Com o advento da Guerra do Pacífico, os pintores nikkeis 

passaram à condição de nacionais de país inimigo, e cer­

ceados, inclusive, na possibilidade de executar esboços 

paisagísticos. 

Florescimento das Artes Modernas Brasileiras e a 
Reabertura do Grupo Seibi 
Agosto de 1945. A notícia da derrota do Japão trouxe grande 

choque à comunidade dos imigrantes no Brasil, e se seguiu 

uma situação caótica em que patrícios se enfrentaram em 

facções antagônicas de vitoristas e derrotistas. O conflito 

deixou seqüelas por longo tempo. 

Graças aos esforços de Takaoka e outros, o Grupo Seibi é 

reaberto em 1947. Integram o Seibi, além dos antigos mem­

bros, Masato Aki (falecido), Masao Okinaka, Iwakichi 

Yamamoto (escultura), e mais os nisseis Jorge Mori , Flávio 

Tanaka, etc. Estes dois últimos conseguiram tornar-se alvos 

de atenção nos círculos artísticos do país. Partiram para a 

França a fim de aprimorarem suas pinturas. 

As exposições individuais se tornaram mais freqüentes. Na 
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época, tendo à frente Handa, Takaoka, Tamaki, Takeshi 

Suzuki, foi formado o Grupo Quinze. Participavam do Grupo 

jovens pintores brasileiros, iniciando-se o congraçamento dos 

nikkeis com os artistas não-nikkeis. 

A década de 50 foi marcada pela intensificação das atividades 

artísticas brasileiras. No ano de 1951, foi inaugurado, no Rio 

de Janeiro, o Salão Nacional de Arte Moderna e, em São Paulo, 

o correspondente Salão Paulista de Arte Moderna, acontecen­

do, nesse mesmo ano, a Bienal de São Paulo. Esta exposição 

internacional teve grande papel no estímulo às artes moder­

nas de vanguarda de repercussões nacional e internacional. O 

Japão passou a participar a partir da 3a Bienal, tendo Shiko 

Munakata recebido o Grande Prêmio no setor de xilogravura. 

Na Bienal seguinte, Yozo Hamaguchi, gravação em metal, 

obteve também o Grande Prêmio de gravura. 

Esta efervescência do mundo das artes brasileiras não deixou 

de influir os artistas nikkeis, dando vida ao Grupo Seibi, 

concretizando-se na "I Exposição da Colônia" em 1952, que 

conferiu prêmios a Manabu Mabe e Tikashi Fukushima 

(contemplado com o Prêmio de Aquisição do Itamaraty na 8a 

Bienal de São Paulo); Tomie Ohtake (também detentora de 

Prêmio de Aquisição do Itamaraty nessa Bienal). Surgiram, 

pois, pintores que presentemente são destaques no mundo 

das artes brasileiras. Mabe, após receber o "Prêmio Colônia" 

da exposição do Grupo Seibi em 1953, obteve o Pequeno 

Prêmio Ouro no Salão Paulista de Arte Moderna em 1956, e 

no ano seguinte, no mesmo Salão conseguiu o Grande Prêmio 

Ouro. Em 1958 conquistou, na mesma mostra, o Prêmio 

Governador do Estado de São Paulo, e em 1959, foi coroado 

com o Prêmio de Melhor do Ano das Artes Brasileiras -

Prêmio Leiner - , instituído nesse ano. E na V Bienal de São 

Paulo, desse mesmo ano, conquistou o Grande Prêmio 

Nacional. Esse trabalho de Mabe atraiu a atenção de André 

Malraux, Ministro da Cultura da França, participando da I 

Bienal da Juventude, de Paris, como representante brasileiro, 

sendo contemplado com o Prêmio Brown. Foram tantas as 

premiações que até a revista Time lhe dedicou uma página, 

intitulada "Ano de ouro de Mabe". 

Os componentes do Grupo Seibi, que até então sempre se 

situaram à margem da corrente principal do mundo pictórico 

brasileiro, passaram a ter o seu lugar ao sol. Conta-se que na 

sua mocidade, Takaoka e Tamaki, pretendendo procurar o 

mestre no Rio, por não terem dinheiro para as despesas, 

andaram, de mala na mão, os 400 quilômetros que separam 

São Paulo do Rio. Como também Mabe, pintando os seus 

quadros nas poucas folgas que o trabalho de enxada no eito 

lhe dava, os trazia a São Paulo nas esparsas viagens que 

empreendia, a fim de mostrá-los a Handa e Takaoka. Até ser 

contemplado com esses diversos prêmios, também Mabe não 

tinha como manter-se como pintor, conseguindo a so­

brevivência vendendo gravatas de sua fabricação. Imigrantes 

agricultores, quais teriam sido suas paixões que fizeram com 

que não abandonassem os seus pincéis e cavaletes no meio a 

turbilhões de dificuldades em que mal podiam vislumbrar a 

possibilidade de tornarem-se profissionais?... 

Novas Vagas 
A imigração japonesa para o Brasil foi reaberta em 1953. Da 

segunda metade dessa década para a primeira metade dos 

anos 60, muitos artistas japoneses jovens vieram para o Brasil 

como imigrantes. Tratava-se de jovens atraídos pela liberdade 

do novo mundo, pelas amplas possibilidades de desenvolver 

seus trabalhos. Coincidiu em poder encontrar os pintores 

nikkeis que, saindo da situação de dificuldades, estavam 

consolidando suas existências no mundo das artes brasileiras, 

onde estava a desabrochar, com bastante vigor, a arte 

moderna, e os artistas esbanjando a vontade de produzir. Os 

moços artistas que vieram a ter nesse ambiente de explosão 

do movimento artístico, e encontrando apoio no solo con­

solidado pelos mais antigos, não tiveram que sofrer as vicissi-

tudes por que passaram estes, puderam usufruir de melhores 

condições para desenvolver as suas atividades criativas na 

luta pelo desbravamento de seus caminhos como profis­

sionais das artes. 

Vieram para o Brasil nessa época e conseguiram obter láu-

reas, tanto no Brasil como em outros países, e desenvolveram 

suas atividades artísticas com firmes posições conquistadas, 

por exemplo, Yutaka Toyota (escultura), Kazuo Wakabayashi, 

Bin Kondo, Sachiko Koshikoku, os irmãos Tomoshige e Takao 

Kusuno, Yukio Suzuki, Masumi Tsuchimoto (escultura), Ken-

ichi Kaneko, Ken-ichi Hirota, Hisao Sakakibara, Hisao Shirai, 

Mitsutaka Kogure e outros. E ainda os pranteados Hisao 

Obara (escultura) e Tetsuo Nomura faziam parte desse grupo, 

como também Rei Kamoi, falecido após receber o Prêmio 
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Yasui. 

Destaque dos Nisseis e Sanseis 
Em 1972, o Grupo Seibi se autodissolve e a sua mostra é 

reorganizada sob a designação de Salão Bunkyo, patrocinado 

pela Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa. Desde então, 

o Salão Bunkyo não só se tem constituído na porta aberta 

para a ascensão dos jovens artistas nikkeis, como também, já 

contando com 23 anos de existência, tornou-se um evento 

anual de repercussão nacional, onde a maioria dos inscritos e 

premiados se trata de não-nikkeis, propiciando oportunidades 

aos artistas brasileiros de todas as ascendências. 

O surgimento e atividade dos artistas imigrantes do pós-

guerra, e ainda os trabalhos dos artistas mais antigos, cer­

tamente serviram de estímulo aos jovens nisseis e sanseis, 

pois, da segunda metade dos anos 60 e no correr dos anos 

70, aumentou o número daqueles que freqüentaram a Escola 

de Belas-Artes e outros estabelecimentos de ensino e que 

aspiravam galgar o mundo das artes. Dessa safra, podem ser 

citados os nomes de Takashi Fukushima, Masuo Nakakubo, 

Lídia Okumura, Yugo Mabe, Taro Kaneko. E outros, ainda 

mais jovens, lhes seguem: James Kudo, Milton Sokabe, Rober­

to Okinaka, Ademar Shimabukuro, Mário Ishikawa, Sachio 

Oiwa. 

Expectativas em Torno dos Artistas Nikkeis 
A comunidade nikkei no Brasil já acumula uma história de 87 

anos. Tanto os imigrantes de antes da guerra, como os de 

pós-guerra, na sua absoluta maioria, vieram ao Brasil como 

trabalhadores agrícolas. Presentemente, dos um milhão e 300 

mil japoneses e seus descendentes, apenas 10% permanecem 

como agricultores, mas a sua contribuição à lavoura brasileira 

é altamente apreciada. Contribuíram os agricultores 

japoneses no enriquecimento da qualidade e das variedades 

de verduras, hortaliças e frutas, e portanto da vida alimentar 

dos brasileiros em geral, como também tiveram boa 

participação na melhora e divulgação da tecnologia na 

produção agrícola. 

Da mesma forma, a sociedade brasileira tem em alta conta os 

artistas e pintores nikkeis. O mundo artístico do Brasil não 

pode prescindir dos artistas nikkeis quando se avalia a sua 

produção. As formas de expressão, as sensibilidades 

cromáticas, baseadas no senso estético enraizado na cultura 

japonesa, trazidas pelas gerações de imigrantes, conseguiram 

desabrochar em terras brasileiras, em meio à tradição cultural 

totalmente distinta, e puderam contribuir com elementos 

novos. Felizmente, esse senso estético japonês permanece 

acentuado ainda nas gerações de descendentes mesmo quan­

do a estas se atribui, receosamente, a diminuição da influên­

cia da cultura japonesa e, os jovens artistas nikkeis, nascidos 

sob a influência da natureza, da cultura brasileira, conseguem 

fazer ressurgir aquele senso estético de maneira tão bem 

integrada, criando um mundo do belo peculiar aos nikkeis. 

As atividades dos artistas de origem japonesa no mundo 

artístico-pictórico brasileiro continuarão vigorosas, sem 

interrupção. Esta é a expectativa, a esperança. 
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Resumo Histórico dos Artistas 

Tomie Ohtake 

Nasceu em Kyoto, Japão, em 1913. Chegou no Brasil em 1936 e começou 

a pintar em 1952. 

Nos anos 50 e 60, participou de Salões nacionais e regionais, tendo sido 

premiada na mairoria deles (Nacional do Rio de Janeiro, Paulista, do 

Paraná, de Minas Gerais, de Brasília, etc). Esteve em cinco Bienais de São 

Paulo, tendo recebido o Prêmio Itamaraty em 1967. Foi convidada a 

participar da Bienal de Veneza em 1972, pela própria instituição. Recebeu 

o Prêmio Panorama da Pintura Brasileira do Museu de Arte Moderna de 

São Paulo. 

No exterior, realizou exposições individuais em New York, Washington, 

Roma, Milão, Lima, Porto Rico, Londres, Miami, Tokyo. 

Coletivamente já participou de bienais, exposições brasileiras, exposições 

temáticas em inúmeras cidades brasileiras e do exterior, tais como Buenos 

Aires, San José da Costa Rica, Lima, Caracas, Panamá, Córdoba, Bogotá, 

Medellin, Montevideo, La Paz, Havana, Cali, New York, Chicago, Atlanta, 

Salt Lake City, Washington, Londres, Viena, Copenhagen, Milão, Estocol­

mo, Lausanne, Atenas, Helsinki, Bruxelas, Bolonha, Paris, Madrid, Veneza. 

Em 1983, foi realizada a exposição retrospectiva com de sua obra 150 

pinturas no Museu de Arte de São Paulo, sendo lançado nesta ocasião, o 

livro "Tomie Ohtake" contanao sua trajetória. Em 1988, realizou uma 

exposição retrospectiva no Museu Hara em Tokyo. 

A partir dos anos 80, tem realizado trabalhos em diferentes áreas das artes 

visuais. Esculturas em locais públicos, como a comemorativa dos 80 anos 

da imigração japonesa no Brasil, na avenida 23 de Maio, com quase 30 

metros de comprimento. Realizou painéis públicos na fachada do edifício 

na Ladeira da Memória, com 1400 metros quadrados; painel em tapeçaria, 

no interior do auditório do Memorial da América Latina, com 70 metros 

de largura e 12 de altura; painel na fachada do edifício Tomie Ohtake. 

Além disso realizou outros em pastilha vitrificada, na estação Consolação 

do Metrô, na Escola Mary Imaculate, no edifício Number One (Brasília) e 

no Instituto de Estudos Brasileiros da Universidade de São Paulo. Realizou 

cenário para a ópera Madame Butterfly para o Teatro Municipal do Rio de 

Janeiro e 70 máscaras para a ópera Um Baile de Máscaras. Os trabalhos 

de gravura foram iniciados nos anos 60, com serigrafias e depois, lito­

grafias, finalmente, metal. 

Nste ano, fará exposição individual itinerante em New York (abril) e 

Washington (setembro) que depois vai para a Europa. 

Tsukika Okayama 

1908 Nasceu em Toyama, Japão. 

1932 Radicouse definitivamente em São Paulo e continuou os seus 

estudos de arte, sua paixão. Participou ativamente do movimento 

do Grupo Seibi de artes plásticas. 

1958 Exposição Comemorativa do 50º Aniversário da Imigração Japonesa 

no Brasil 

1968 Exposição Comemorativa do 60º Aniversário da Imigração Japonesa 

no Brasil 

1971 Individual - Salão nobre da Sociedade Brasileira de Cultura 

Japonesa. 

1973 Exposição individual - Kalenda Gallery São Paulo 

1974 Exposição individual - Galeria de arte KLM de São Paulo 

1978 Convidada especial - Exposição Comemorativa do 70º Aniversário 

da Imigração. 

Mostra especial aos Príncipes Herdeiros do Japão 

Contribuição japonesa na pinturas brasileira - Galeria de arte Globo 
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Exposição Homenagem aos 70 Anos de Imigração Japonesa - SESC 

Campestre de São Paulo 

1979-1989 Exposição anual "As 7 Pintoras" 

1988 Exposição Comemorativa do 80º Aniversário da Imigração Japonesa 

no Brasil - MASP (Museu de Arte de São Paulo) 

1993 Exposição Comemorativa dos 450 anos da chegada dos primeiros 

navegantes portugueses no Japão - Portugal Japão Mares 

Navegados, - FAAP, São Paulo 

Prêmios e Condecorações 

1963 Medalha de prata - Salão Paulista de Belas - Artes 

1973 Medalha de Ouro - Salão Bunkyo 

1980 Condecorada com a medalha de mérito artístico pela Sociedade 

Brasileira de Cultura Japonesa 

1991 Comenda Ana Neri pela contribuição a arte brasileira, outorgada 

pela Sociedade Brasileira de Educação e Integração. 

Massao Okinaka 

1913 Nasce em Kyoto, Japão, a 27 de março. 

1932 Expõe com um grupo de jovens pintores na Mitsukoshi Art Gallery, 

em Osaka, Japão. Nesse mesmo ano chega no Brasil. 

1936 Trabalha com pintura em cerâmica, durante 4 anos. 

1947 Associa-se ao Grupo Seibi, participando ativamente do grupo. 

1948 XII Salão do Sindicato dos Artistas Plásticos. 

1949 Associa-se ao Grupo 15, ou Grupo Jacaré, fundado por Takaoka. 

Exposição do grupo no Instituto dos Arquitetos de São Paulo. 

1950 XV Salão Paulista de Belas-Artes - Medalha de bronze. 

1951 1? Bienal Internacional de São Paulo no MAM - Museu de Arte 

Moderna de São Paulo. 

LVI Salão Nacional de Belas-Artes - Rio de Janeiro - Prêmio Menção 

Honrosa. 

1952 I Salão Nipo-Brasileiro de Artes do Grupo Seibi - Medalha de Prata. 

II Salão Paulista de Arte Moderna. 

1953 II Salão Nipo-Brasileiro de Artes do Grupo Seibi. 

1955 V Salão Paulista de Arte Moderna. 

1956 XXI Salão Paulista de Belas-Artes - Prêmio Aquisição. 

Exposição 50 Anos de Paisagem Brasileira, no MAM - Museu de Arte 

Moderna de São Paulo. 

1958 Exposição Comemorativa do Cinqüentenário da Imigração 

Japonesa, recebendo o Prêmio Pequena Medalha de Ouro. 

1959 V Salão de Artes Plásticas, do Grupo Seibi. 

1960 VI Salão de Artes Plásticas, do Grupo Seibi, recebendo o Prêmio 

Grande Medalha de Ouro. 

XXV Salão Paulista de Belas-Artes - Medalha de Prata. 

1964 Exposição do Grupo Seibi, no Museu de Arte Moderna do Rio de 

Janeiro. 

Individual de Sumi-ê, no Salão Nobre da Sociedade Brasileira de 

Cultura Japonesa, com 40 obras expostas. 

1967 XI Salão de Artes Plásticas do Grupo Seibi, também como membro 

do júri. 

XXXII Salão Paulista de Belas-Artes. 

Exposição Individual de Sumi-ê, na Sociedade Brasileira de Cultura 

Japonesa. 

1968 Exposição Individual na The Chelsea Art Gallery. 

1971 Exposição Panorama da Arte Contemporânea, organizada pela The 

Chelsea Art Gallery, mostra que percorreu Chicago e cidades norte-

americanas. 

1972 II Salão Bunkyo, como convidado e membro do júri. 



1976 Exposição individual na "Hikobae Art Gallery", em Kobe, Japão. 

1978 Exposição e Demonstração de Sumi-ê na Mostra de Integração 

Nipo-Brasileria no SENAC. 

1982 Exposição Coletiva na Galeria Niterói. 

1983 Exposição "Nipo-brasileiros, Mestres e Alunos em 50 Anos" na 

Pinacoteca do Estado. 

Exposição "Recentes Obras Doadas para o Acervo do MASP", no 

Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand - MASP. 

1985 Exposição individual e demonstração de Sumi-ê na Universidade 

Católica de Porto Alegre - PUC. 

1987 Exposição Coletiva Artistas Nikkeys do Brasil e EUA. 

Exposição Comemorativa do 40º Aniversário do Jornal Paulista. 

1988 XVI Salão Bunkyo, como membro do júri. 

Exposição "Kaitakusha", os Pioneiros da Arte Nipo-Brasileira, no 

Caesar Park Hotel. 

1992 Exposição individual "Paisagens Brasileiras" na "Hikobae Art Gal­

lery", em Kobe, Japão. 

1993 Exposição Internacional de Sumi-ê, como convidado, representan­

do o Brasil no Japão. (Yokohama, Tóquio e Shizuoka) 

Tomoo Handa 

1906 Nasceu em Tochigi, Japão. 

1917 Chegou no Brasil com seus pais para trabalhar em fazenda de café. 

1921 Mudou-se para São Paulo a fim de trabalhar e estudar. 

1932 Estudou na Escola de Belas Artes de São Paulo, sob direção do Prof, 

Paulo V. Lopes de Leão até 1935. 

1935 Fundou o Grupo Seibi com amigos pintores em 3 de março. 

1952 Realizou com seus companheiros o Primeiro Salão de Arte da 

Colônia Japonesa em São Paulo. 

1956 Viajou pelo Japão. França. Inglaterra. Itália. Espanha e Portugal para 

estudare aprender as obras clássicas. 

1988 Mudou-se de São Paulo para a cidade de Atibaia, interior do estado 

de São Paulo. 

1994 Sendo fundador e membro de Júri de Salão, não estava em 

condição de receber os prêmios. 

Major parte das suas obras está nos acervos do Museu da 

Imigração Japonesa de São Paulo. 

Tikashi Fukushima 

Dados Biográficos 

Nasceu em Fukushima, Japão, em 1920. Chegou no Brasil em 1940. 

Estudou pintura com Tadashi Kaminagai no Rio de Janeiro. 

Fixou-se em São Paulo em 1949. Tornou-se mais tarde um dos fundadores 

do Grupo Guanabara. 

A partir de 1977, foi presidente da Comissão de Artes Plásticas da 

Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa. 

Em 1979, tornou-se membro da Comissão de Artes da Fundação Brasil/ 

Japão de Artes Plásticas M.O.A. 

Exposições individuais 

1957 Salão Niterói, São Paulo. 

1961 Museu de Arte Moderna, São Paulo. 

1965 Galeria Copacabana, Rio de Janeiro. 

1968 Galeria Documenta, São Paulo. 

1971 Hotel Nacional de Brasília, DF. 

1972 Organization of American States, Washington, DC. 

1975 Galeria Ipanema, Rio de Janeiro. 

1981 Galeria Arte Ami, Belo Horizonte, MG. 

1982 Painel Banco Bozzano Simonsen, São Paulo. 

1987 Bolsa de Arte de Porto Alegre, Porto Alegre, RS. 

1988 Galeria de Arte André, São Paulo, SP. 

Exposições coletivas 

1951-61 l,lll,V.VI,VII,VIII,IX Bienal de São Paulo. 

1959 Dallas Museum of Fine Arts, Texas, USA. 

1961 VI Salão Mainichi Shimbun, Bienal de Tóquio, Japão. 

Japanese Painters of America, Pan American Union, Washington, 

DC. 

1965 Japanese Artists of Brazil; Washington, Oakland, Tóquio. 

The Emergent Decade, The Salomon R. Guggenheim Museum, 

Brazilian Painting Today. 

1966 The Nacional Gallery of Canada, Otawa. 

1984-85 "Os Grandes Mestres do Abstracionismo Brasileiro" em Madri, 

Roma, Milão, Haya, Lisboa, Paris, Londres, Nova Iorque e 

Washington. 

Prêmios 

1957 I Prêmio Prefeito de São Paulo, Salão Paulista de Belas - Artes, São 

Paulo. 

1958 Grande Medalha de Ouro, IV Salão Seibi, São Paulo. 

1960 Prêmio Governador Leonel Brizola, I Prêmio de Arte Contempo­

rânea, RS. 

1962 I Prêmio Governador do Estado, Salão Paulista de Arte Moderna, 

São Paulo. 

1963 Prêmio Viagem pelo País, Salão Nacional de Arte Moderna, Rio de 

Janeiro. 

1965 Prêmio Aquisição do Itamarati, VIM Bienal Internacional, São Paulo. 

Obras em Museus 

Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro. 

Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo. 

Museu de Arte de Belo Horizonte. 

Museu de Arte Moderna de Curitiba. 

Museum of Modern Art of Latin American, Washington, DC. 

Museu de Belas-Artes - M.O.A., Japão. 

Coleção Rockefeller. 

Manabu Mabe 

Nascimento : 14 de Setembro de 1924 - Kumamoto, Japão. 

Exposições Individuais 

1959 Galeria Barcinski, Rio de Janeiro 

1960 Instituto de Cultura Uruguayo-Brasilefio, Montevidéu, Uruguai. 

Museu de Arte Moderna, Rio de Janeiro. 

1961 Galeria Rubbers, Buenos Aires, Argentina. Galeria La Cloche, Paris, 

França. 

Galeria Del' Obelisco, Roma, Itália. Time-Life, Nova Iorque, EUA. 

1962 Pan American Union, Washington, EUA. Galeria La Cavana, Trieste, 

Itália. 

Galeria La Cloche, Paris, França. 

1964 Instituto de Arte Contemporânea, Lima, Peru. Galeria D'Arte Delia 

Casa do Brasil, Roma, Itália. 

1967 Museu de Arte de Belo Horizonte, Belo Horizonte. 

1968 Galeria Merk-Up, Cidade do México, 

1969 Galeria Buchholz, Lisboa, Portugal. 

1970 Museum of Fine Arts, Houston, EUA. 

Catherine Viviano Gallery, Nova Iorque, EUA. 

Takashimaya Art Gallery, Tóquio, Japão. 

1973 Tokuma Art Gallery, Tóquio, Japão. 

1975 Retrospectiva no Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand, 

São Paulo. 

1976 Stephen Maltz Fine Arts Gallery, Londres, Inglaterra. 

1977 Galeria de Arte André, São Paulo. 

1978 Kumamoto Museum of Art, Kumamoto, Japão. 

Kamakura Museum of Art, Kamakura, Japão. 

National Museum of Art, Osaka, Japão. 

1980 The Lowe Art Museum, Miami, Flórida, EUA. 

Museum of Modern Art of Latin America, Washington D.C., EUA. 

1982 Kouros Gallery, Nova Iorque, EUA. 

1983 Galeria de Arte André São Paulo. 

1984 "60 anos de Mabe", Realidade Galeria de Arte, Rio de Janeiro. 

1986 Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand, São Paulo. 

Realidade Galeria de Arte, Rio de Janeiro. 

1988 Espace Latino-Americain, Paris, França. 

1990 Galeria de L'Arcade, Paris, França. 

1991 Galeria Debret, Paris, França. 

Yamaki Art Gallery, Osaka, Japão. 

1992 Tsuruya Art Gallery, Kumamoto, Japão. 

Museu da Casa Brasileira, São Paulo. 
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Prêmios Recebidos 

1953 "Grande Medalha de Ouro", Salão Seibi, "Prêmio Colônia". 

"Prêmio Aquisição", Salão Nacional de Arte Moderna, Rio de 

Janeiro. 

1958 "Grande Medalha de Ouro", VII Salão Paulista de Arte Moderna. 

1959 "Prêmio Governador do Estado", VIII Salão Paulista de Arte Moder­

na. 

"Prêmio Leirner de Arte Contemporânea", São Paulo. 

"Melhor Pintor Nacional", V Bienal de São Paulo. 

"Prêmio Braun", I Biennale de Paris. 

1960 "Prêmio Fiat", XXX Biennale de Venezia. 

1962 "Primeiro Prêmio", I Bienal Americana de Arte, Córdoba, Espanha. 

Ken'ichi Kaneko 

1935 Nasceu em Yokohama. 

1958 Estudou na Escola de Belas Artes (Chuuou Bijutsu Gakuen) de 

Tokyo. 

1959 Participou de vários movimento de vanguarda e da Primeira 

Exposição de New Ecol de Tokyo. 

1960 Yomiuri Andepandan de Tokyo. Imigrou para o Brasil. 

1963 VII Bienal de São Paulo 

1967 IX Bienal de São Paulo 

1968 Salão Paraná (Prêmio de Ouro) 

Mostra individual na Galeria Goeldi do Rio de Janeiro 

1971 Mostra individual na Galeria l«A'B de São Paulo 

1972 Exposição no Salão de Artes Seibi (Medalha de Ouro) 

1976 Exposição Individual na Yohohama Citizens' Gallery 

1978 Exposição de Artes Plásticas de 70 Anos de Imigração Japonesa no 

Brasil (Prêmio de Melhor Pintura) 

1979 Participou do filme 'Gaijin' de Tizuka Yamazaki e continua atuando 

ate agora. 

1985 Salão de Artes Plásticas Bunkyo (Prêmio Grande Medalha de Ouro) 

1991 Exposição Individual no Museu de Artes Contemporâneo de 

Campinas e no Museu de Artes Humberto Frederico da Cidade de 

Amparo. 

1992 Exposição 'Artes do Momento' - Centro Cultural da Cidade de 

Mislata, Valencia, Espanha. 

1993 Exposição Individual no Yokohama Citizens' Gallery 

1994 Exposição 'Artes do Momento' - Valinhos, São Paulo e La Casa 

Americana de Cuba, Habana e Bienal Paulista da Cidade de Valin­

hos 

Takao Kusuno 

1945 Nasceu em Yubari, Hokkaido, Japão. 

1967 Exposição - Salão JIYU-BIJUTSU, Tokyo. 

1968 Exposição individual - Gallery Shirota, Tokyo. 

Exposição individual - Gallery Toa, Kobe. 

Exposição de artistas avanguardas - Gallery Fuki, Sapporo. 

1969 Exposição do grupo "Shiro" - Gallery Hoppou, Sapporo. 

Exposição de Esculturas ao ar livre, Kyoto. 

1970 Expand Art festival. 

1971 Exposição Shiroi Youki no Kai, Nagano. 

1972 Evento "Vento e Fogo", Lago Suwa Nagano. 

1974 Transforming Movements - Movements Transformations, Tokyo. 

1976 Imigrou para o Brasil. 

1977 Exposição individual - Banco America do Sul de São Paulo. 

Bienal internacional de São Paulo "20 Artistas de Painel Branco". 

1983 Salão Bunkyo, São Paulo. 

Salão de Arte Contemporânea de Piracicaba. 

Membro da comissavo do Salão Bunkyo. 

De 1972 a 1994, Director coreógrafo de dança moderna e 

cegnógrafo. 
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Tomoshige Kusuno 

1935 Nasceu em Yubari, em Hokkaido, Japão. 

1960 Imigrou para o Brasil. 

1955-1993 Exposições individuais nas galerias de Tokyo, Yubari, São 

Paulo, Rio de Janeiro, Curitiba, Porto Alegre, Canadá, Estados 

Unidos. Mais de 30 exposiçãoes realizadas durante estes anos. 

Coleções no Museu de Arte Contemporânea de São Paulo, Museu de Arte 

Brasileira, Itamaraty, Museu Pampulha do Estado de Minas Gerais, 

Museu de Arte Moderna de Rio de Janeiro, Museu de Artes 

Modernas de Hokkaido, Museu de Artes Contemporânea de 

Campinas, Museu Nacional de Buenos Aires, etc. 

1963 Bienal Internacional de São Paulo. 

1965 Bienal Internacional de São Paulo. 

Bienal Paris de Jovem Arte. 

1966 Artistas Latino - americanos da Geração 60 - Museu Salomão 

Gugenhaime, Museu Hoitny, Museu da Universidade Cornei, USA. 

1967 Bienal Internacional de São Paulo. 

1968 Arte Contemporânea Latino Americana - Museu Nacional do 

Buenos Aires. 

1969 Seleção 6ª Bienal Paris de Jovens Artes - Museu Nacional de Rio de 

Janeiro 

1970 Expo 705 de Osaka, Japão. 

1976 Grafic Art Bienal - Museu Cari. 

1977 Bienal Internacional de São Paulo. 

1978 Panorama da Arte Brasileira - Museu de São Paulo. 

1980 Bienal Latino americana - Museu de Artes Modernas de Medellín. 

1981 Pesquisa de Arte Contemporânea - Museu de Artes São Paulo. 

Japão Hoje e Arte Latino-americana - Museu Nacional de Osaka. 

1983 Bienal Internacional de São Paulo. 

1987 Artistas avanguarda do Brasil - Pinacoteca do Estado de São Paulo. 

1990 Exposição Internacional de Osaka Triennal. 

1994 100 anos de Arte Brasileira - Bienal de São Paulo. 

Mitsutaka Kogure 

1938 Nasceu em Gunma, Japão. 

Aos Io Anos, iniciação a pintura a óleo com o professor Fuji Tiguira. 

Estudou Artes Plásticas no Bunka Gakuin de Tokyo com o Mestre 

Sakujiro Okubo. 

Participou de várias exposições. 

1960 Chegou no Brasil. 

Participações 

1963-70 Bienal Internacional, SP 

Salão Paulista 

1965 Salão Esso 

Salão Municipal de Belas-Artes de Belo Horizonte 

Salão Seibi, SP (1960-68) 

1977 Salão de Belas-Artes Brasil-Japão (Convidado) 

1982 Museu de Arte Assis Chateaubriand (Exposição no Japão) 

Várias exposições no Brasil, Japão, USA. 

Individual 

Realizou 27 Exposições no Japão e no Brasil. 

Prêmios 

1964 Medalha de Ouro, Salão Seibi 

1972 Grande Medalha de Ouro, Salão Bunkyo em Comemoração aos 150 

Anos da Independência do Brasil 

1973 Gran Prix, Salão Issen, Bijutsu, Museu de Arte de Tokyo 

Recebeu 14 prêmios em várias exposições. 

Acervos 

Museu de Arte Moderna (MAM) 

Museu Nacional de Arte da Bolivia 

Museu de Arte Moderna de Gunma, Japão 

Editora Abril 

Grupo Rockfeller, USA 

Cia. Ford do Brasil 

Fuji Photo Film do Brasil 

Atualidade 

Membro da Comissão Organizadora e Júri do Salão Bunkyo 



Sachiko Koshikoku 

Formou-se pela Faculdade de Arte da Universidade de Fukui, Japão 

1965 Chegou no Brasil. Começou a vida artística em São Paulo. 

1966 Salão Paulista de Arte Moderna (Prêmio Medalha de Prata) 

Salão de Artistas Jovems Pan-Americanos Museu de Arte Moderna 

do Rio 

1967 IX Bienal de São Paulo 

Salão Vitória Prêmio Aquisição do Museu e Grande Prêmio em 1968 

1968 Salão de Jovem Arte (Museu de Arte Contemporânea, S. Paulo) 

1969 Panorama de Arte Atual Brasileira (Museu de Arte Moderna, S. 

Paulo) 

Salão Seibi (Prêmio Medalha de Ouro) 

1970 8 Artistas do Grupo Seibi (Museu de Arte Moderna do Rio) 

Galeria Documenta (Individual, S. Paulo) 

1971 20 Artistas Brasileiros (Chicago, Nova York) 

Japan Art Festival (Museu de Arte Moderna do Rio) 

Galeria Copacabana Palace (Individual, Rio) 

1972 Salão Paulista de Arte Moderna (Grande Prêmio de Pintura) 

Galeria I.A.B de Porto Alegre e Galeria Mainline de Brasília (Indivi­

dual) 

1973 Galeria Matsuzakaya (Individual, Tokyo) 

1974 Salão Bunkyo (Grande Prêmio) 

1979 8 Artistas Mulheres no Museu de Arte Moderna de S. Paulo 

1981 Museu de Arte São Paulo (Assis Chateaubriand, Individual) 

Arte Latino-americana Contemporânea e Japonesa (Museu 

Nacional de Osaka) 

1982 Coleção do Museu de Arte São Paulo (Tokyo, Mie, Kumamoto, 

Nagoya, etc.) 

Galeria Ana Maria Niemeyer (Individual, Rio) 

1983 5 Artistas Brasileiros (Chicago) 

Homenagem aos Imigrantes Japoneses (Pinacoteca do Estado de S. 

Paulo) 

1984 Modern Art Brasil - Japan (Galeria Deco, S. Paulo) 

1988 80 Anos de Imigração Japonesa (Museu de Arte São Paulo, Assis 

Chateaubriand) 

10 Artistas Mulheres (Museu da Imagem e do Som, S. Paulo) 

Ars gallery (Takefu) e Izumi Gallery (Fukui, Individual) Japão 

1989 Exp. Internacional de Papel (Takefu, Japão) 

1991 Museu de Arte de Fukui (Individual, Fukui, Japão) 

1993 Exp. de Portugal e Japão (Museu de Arte Brasileira, S. Paulo) 

Etsuko Kondo 

1964 

1965 

1966 

1947 

1958 

1970 

1974 

1980 

1981 

1982 

1983 

1986 

1991 

1993 

Nasceu em Kumamoto. 

Chegou ao Brasil. 

Exposição Individual na Galeria Aki (S. Paulo). 

Exposição Individual na Galeria Ponto de Arte (Rio de Janeiro). 

II Salão Brasileiro de Artes (Tokyo, Atami, Kyoto, Brasília, S. Paulo). 

I Salão Nacional de Artes Plásticas Pablo Picasso (S. Paulo), Medalha 

de Bronze. 

X Salão Paulista de Artes Plásticas e Visuais, Paço das Artes (S.P.). 

VII Salão de Artes Plásticas de Ribeirão Preto (S.A.R.P.). 

I Salão Paulista de Arte Contemporânea (S. Paulo). 

XVI Exposição de Arte Contemporânea, Chapei Art Show (S. Paulo). 

Exposição "A Arte na História da Imigração Japonesa", MASP (S. 

Paulo). 

18 Salão Bunkyo, Grande Medalha de Ouro. 

Exposição Individual na Galeria Deco (S. Paulo). 

Exposição "Brazilian Art" - Museu De Vizcaya (Miami, U.S.A.). 

Bin Kondo 

1937 Nasceu na Manchúria. 

1960 Diplomado Pela Universidade de Belas Artes Musashino (Tokyo). 

Viaja Para o Brasil. 

1963 69º Bienal de São Paulo 

1ª Exposição Jovem Desenho Nacional do M.A.C. (Iº Prêmio) 

1968 

1969 

1970 

1981 

1982 

1984 

1991 

1993 

1994 

Ficou Membro de Grupo Phases. Através do Phases, participa em 

várias exposições; França, Bélgica, Itália, Tchecoslováquia, Brasil 

IV Bienal de Jovem Paris (França) 

Exposição Alternativa Attuali, Aquila (Itália) 

Exposição Individual na Galeria Goeldi (Rio de Janeiro), Apósisso, 

68- Galeria Art-Art (S. Paulo) 70- Galeria Yázigi (Porto Alegre) 

72- Galeria Sakura (Nagoya) 72- Galeria Copacabana Palace (Rio) 

74- Galeria A Ponte (S. Paulo) 76- Galeria Oscar Seráphico 

(Brasília) 

87- Galeria Votre (Rio de Janeiro) 89- Galeria Deco (S. Paulo) 

9 1 - Galeria Takeuchi (Nagoya) 93- Tow Man Show - Espaço de 

Arte-Maruei (Nagoya) 

Salão de Campinas (Medalha de Ouro) 

I Salão de Santos (I Grande Prêmio). Salão de Belo Horizonte (II 

Prêmio) 

Salão Seibi (Grande Medalha de Ouro) (S. Paulo) 

Exposição Nova Arte Brasileira (Holanda, Dinamarca, Suécia, Nor­

uega) 

Exposição de Arte Latino Americano Contemporânea e Japonesa, 

no Museu Nacional de Arte (Osaka) 

Exposição do Museu de Arte S. Paulo "Assis Chateaubriand", no 

Japão. Circuland em varias outras cidades do Japão. 

Exposição "Modern Arts Brazil-Japan", Galeria Deco (S. Paulo) 

Exposição "O Que Faz Você Agora, Geração 60", Museu de Arte 

Contemporânea de S. Paulo 

Exposição "Brazilian Art", Museu de Vizcaya (Miami, U.S.A.) 

Exposição "Portugal-Japão" 450 anos amizade, Museu de Arte 

Brasileira (S. Paulo) 

Bienal Brasil Século XX: Pavilhão Bienal (S. Paulo) 

Kahoko Saito 

1928 Nasceu em Tokyo, Japão. 

Estudouse na Universidade de Belas Artes de Tama, Tokyo. 

1959 Imigrouse no Brasil Brasil e radicou-se em Olinda, estado do 

Pernambuco. 

1969 Premiado com a Medalha de Bronze - Salão Seibi de São Paulo. 

1971 Exposição individual - Cultura Japonesa de São Paulo. 

1972 Exposição individual - Recife. 

1974 Prêmio Especial do Banco America do Sul - Salão Bunkyo de São 

Paulo. 

1977 Prêmio Medalha de Ouro - Salão Bunkyo de São Paulo. 

1978 Prêmio de Aquisição do Estado de Pernambuco - Salão de Arte 

Pernambuco. 

1979 Prêmio Mencao Honrosa - Exposição de Arte Moderna de Olinda. 

1981 Exposição individual - Galeria Deco de São Paulo. 

e mais, participações coletivas em exposições em Pernambuco, 

Belém e Natal. 

Hissao Sakakibara 

1937 Nasceu em Tokyo. 

1959 Exposição Independência de Yomiuri - Tokyo. 

Exposição Galeria Kunugi - Tokyo. 

1960 I Exposição Coletiva Nova Escola de Tokyo. 

09/1960 Imigrou para o Brasil. 

1962 Exposição Individual - Campinas. 

1964 Exposição Grupo Seibi - Rio de Janeiro. 

1965 Exposição Seibi de Belas Artes. 

Exposição no Salão Municipal de Belas Artes - Belo Horizonte. 

14º Salão Paulista de Arte Moderna. 

1966 Exposição 19 Artistas Nipo-Brasileiros - Museu de Arte. (Contempo­

rânea) 

15º Salão Paulista de Arte Moderna. 

1967 IX Bienal de São Paulo. 

XXII Salão Municipal de Belo Horizonte. 

1968-79 Não participou de exposiçãos. 

1981 Salão Bunkyo. 
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1983 Exposição Comemoração da Imigração Japonesa - Pinacoteca do 

Estado. 

1984 Salão Nacional de Artes Plásticas do Rio de Janeiro. 

1986 Exposição Comemoração dos 78 anos da Imigração Japonesa -

M.A.S.P. 

1988 Exposição Comemoração dos 80 anos da Imigração Japonesa -

M.A.S.P. 

1993 Viagem ao Japão. 

PRÊMIOS 

1965 Salão Seibi de Belas Artes - "Medalha de Bronze". 

14º Salão Paulista de Arte Moderna - "Medalha de Bronze". 

1966 Salão Seibi de Belas Artes - "Prêmio de Aquisição". 

15º Salão Paulista de Arte Moderna - "Medalha de Prata". 

1967 XXII Salão Municipal de Belo Horizonte - "Prêmio de Aquisição". 

Salão de Brasília - "Prêmio de Aquisição". 

1980 Salão Bunkyo - "Medalha de Ouro". 

1981 Salão Bunkyo - "Grande Medalha de Ouro". 

COLEÇÕES: 

1966 Obra Adquirida pelo Museu de Arte Contemporânea. 

Obra Adquirida pela Pinacoteca do Estado. 

Hisao Shirai 

1937 Nasceu em Ibaragi. 

1955-56 Exposição em Ibaragi. 

1958 Universidade de Arte Nichidai. 

1964 Salão Seibi Mam do Rio de Janeiro. 

1965 Salão Paulista, Medalha de Prata. 

1966 Salão Seibi, Medalha de Ouro. 

1967-69 9º, 10º Bienal de São Paulo. 

1973 Exposição em Ibaragi. 

1975 Exposição em Tokyo. 

1976 Salão Bunkyo. (Medalha de Ouro) 

1977 Exposição na M.O.A Brasil-Japão, Tokyo. 

1978-80 Art Gallery Akasaka, Tokyo. 

1980 Gallery Sécro 21, Osaka. 

1981-83 Mitsukoshi, Ginza, Tokyo. 

1983 Mitsukoshi, Osaka. 

1984, 86, 89 Mitsukoshi, Ginza, Tokyo. 

1991 Art Gallery & Petit Marche, Osaka. 

1995 Vive em Brasil. 

Shoko Suzuki 

1955 Jovens Ceramistas, Galeria Ando, Tokyo. 

1956 Salão Totoh, Museu de Tokyo. 

Salão Totoh, Galeria Mitsukoshi, Tokyo. 

1958 Salão Totoh, Museu de Tokyo. 

Salão Totoh, Galeria Mitsukoshi, Tokyo. 

Exposição Selecionada, Museu de Hetjens, Dusseldorf, Alemanha. 

1960 Salão Totoh, Museu de Tokyo. 

Exposição de Jovens Desenhistas, Galeria Shiroki, Tokyo. 

1961 Prêmio de Salão Sanki, Prêmio Daido Textile Co. 

1962 4 mulheres Ceramistas, Galeria Yoseido, Tokyo. 

Mudou-se para o Brasil. 

1966 Constrói o forno Noborigama. 

Individuais 

1967 Mostra os trabalhos nos Jardins de sua casa. 

1968 Galeria Achei, S. Paulo. 

1971 Galeria Ipanema, R. de Janeiro. 

1975 Museu de Arte de São Paulo - MASP. 

1978 Museu de Arte da prefeitura de Belo Horizonte (MG). 

1980 Exposição Comemorativa da Imigração Japonesa. 

Pavihão Bienal de São Paulo. 

1981 Galeria Bonino, Rio de Janeiro. 

1983 Galeria São Paulo, S. Paulo. 

1984 Fundação Cultural do Distrito Federal, Brasília. 

1988 Galeria Toki Arte, S. Paulo. 

1991 Kate Art Gallery, S. Paulo. 

Participações 

1968/76 Exposições de Arte Koguei, S. Paulo. 

1976/83 Coletivas de Cerâmica da Toki Arte, S. Paulo. 

1980 Fundação Cultural do Distrito Federal, Brasília. 

Exposição Cerâmica Hoje, organizada pela Toki Arte. 

1981 Centro de Arte Porto Seguro, S. Paulo. 

1981/84 Coletiva de Cerâmica da Toki Arte, S. Paulo e Brasília. 

1982 Galeria de Arte do Centro de Convivência Cultural, em Campinas 

(SP), organizada pela Cerâmica Cecy. 

1984 Galeria Ocra, S. Paulo. 

1986 Exposição Internacional de Tsukuba, Japão, Pavilhão Brasileiro. 

Comemoração da Imigração Japonesa - Museu de Arte de S. Paulo, 

MASP. 

I Exposição de Cerâmica Contemporânea, Fundação Mokiti Okada, 

S. Paulo. 

1987 Exposição Arte da Terra - Museu Paço das Artes, S. Paulo. 

Paulistas em Brasília, Museu de Arte de Brasília (DF). 

II Exposição de Cerâmica Contemporânea, Fundação Mokiti Okada, 

S. Paulo. 

1988 80 Anos da Imigração Japonesa no Brasil, Museu de Arte de S. 

Paulo, MASP. 

1990 V Congresso Nacional de Artes de Fogo, organizado por Karlos Ed. 

Técnicas Ltda (Participação com palestra). 

1986/91 Exposição de Arte Koguei, S. Paulo. 

1991 Gestual Galeria de Arte, Porto Alegre (RS). 

Yukio Suzuki 

1962 Chegou no Brasil. 

Exposições Coletivas 

1973 Galeria Eucatexpo - Quatro Artistas - São Paulo 

1977 Galeria Ami - Belo Horizonte, MG 

1978 Exposição Imigrante - Galeria Global, SP 

1979 Salão de Exposições da Badep - Curitiba, PR 

1982 Galeria Banco América do Sul - São Paulo 

1985 Expo. Tsukuba 85 - Tsukuba, Japão 

1986 Exposição dos Artistas Japoneses do Brasil - MASP 

Exposições Individuais 

1965 Galeria Saegusa - Tokyo, Japão 

1970 GALERIA COPACABANA PALACE - Rio 

1971 GALERIA DE ARTE IPANEMA - Rio 

1972 IAB - São Paulo 

1974 Galeria Ponto de Arte - Rio 

1976 Galeria Paulo Prado - São Paulo 

1977 Oscar Seráphico - Galeria de Arte - Brasília 

1979 Galeria de Arte Ipanema - Rio 

1980 P/lmigração Japonesa - Pavilhão Bienal - São Paulo 

1985 Galeria Bonino - Rio 

1987 TOKI-ARTE GALERIA - São Paulo 

1988 CASA RETONDO - São Paulo 

1992 ATRIER - São Paulo 

Bienal Internacional de São Paulo 

1967 IX Bienal de São Paulo 

1977 XIV Bienal de São Paulo (convidado) 

Salões 
1959-61 Salão Sanki - Museu de Arte Tokyo - Japão 

1965-71 Salão Seibi - São Paulo 

1977-86 Salão Bunkio - São Paulo (convidado) 

1965 30º Salão Paulista de Belas - Artes - SP 

1966 15º Salão Paulista de Arte Moderna - SP 

1967 I Salão de Ouro Preto (Desenho Brasileiro) 

22º Salão Municipal de B. Horizonte, MG. 

1968 IV Salão de Arte Contemporânea de Campinas, SP 

1969 II Salão de Arte Contemporânea-Santo André, SP 

V Salão de Arte Contemporânea de Campinas, SP 

1970 II Salão Paulista de Contemporânea - SP 

1971 II Salão Nacional de Arte Moderna - Rio 

III Salão Paulista de Arte Contemporânea - SP 
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I Bienal de Artes Plásticas de Santos, SP 

1972 IV Salão Nacional de Arte - Belo Horizonte, MC 

1973 II Bienal de Artes Plásticas de Santos, SP 

1974 Salão de Desenho Brasileiro - Campinas, SP 

Bienal Nacional 74 - São Paulo 

1975 VII Salão de Verão - Rio 

II Encontro Bienal de Cotia, SP 

VII Salão Nacional de Arte - Belo Horizonte, MC 

Premiações 

1967 Grande Medalha de Prata - XI Salão SEIBI, SP 

1968 Pequena Medalha de Ouro - XII Salão SEIBI, SP 

1969 Prêmio Prefeitura de Santo André, SP 

1971 Prêmio Prefeitura de Belo Horizonte - MG 

1974 Prêmio Aquisição de MAC - Campinas, SP. 

1978 Prêmio Prefeitura de Belo Horizonte, MG 

Masumi Tsuchimoto 

1934 Nasceu na cidade de Toki, província de Gifu. 

Membro de Shikoukai 

Participou da exposição da Associação Modern Art Tokyo 

Exposição individual em Tokyo, Osaka e Kyoto 

1959 Imigrou para Brasil. 

Grande prêmio de Ouro - Salão de Arte Contemporânea de 

Campinas 

Grande prêmio de Ouro - Salão de Arte Moderna de Jundiaí 

Grande prêmio de Ouro - Salão Seibi de São Paulo 

Grande prêmio de Ouro - Expo Esso de Arte Moderna 

Prêmio de Ouro - Centro Internacional Contemporâneo da Franca 

23 Exposições realizada no Brasil 

13 Exposições realizada em Washington, New York e Japão 

3 Participações na - Bienal internacionais de São Paulo 

Convidado em exposições internacionais de Washington, New 

York, Paris, Uruguai, Portugal, Japão e Inglaterra. 

Yutaka Toyota 

Dados Pessoais 

1931 Nasceu na cidade de Tendo, província de Yamagata, Japão. 

1950-54 Estudou na Universidade de Arte de Tóquio. 

1954-57 Trabalhou no Instituto de Pesquisa Industrial de Shizuoka, Japão. 

1958-60 Imigrou para o Brasil. 

1965-69 Vive em Milão, Itália. 

1969 Naturaliza-se cidadão brasileiro e retorna a São Paulo, Brasil. 

Projetos, Painéis e Esculturas Monumentais. 

1977 Convidado pela prefeitura de Tendo projeta e executa um 

monumento em bronze de 8.0 X 1.5 X 1.0m na praça, em 

homenagem a Chiako Sato, Yamagata, Japão. 

1978 Projeta e executa escultura para o novo espaço da Praça da Sé em 

comemoração ao V centenário da cidade de São Paulo, Brasil. 

1979 Projeta uma escultura de para o parque de Toyotomi, na ilha de 

Hokkaido, Japão. 

1981 Instala escultura de na praça Sahra Kubitschek em Brasília, DF, 

Brasil. 

1990 Projeta e executa escultura monumental, para o Nani Mau Cardens 

Park no Havaí, EUA. 

1992 Projeta e executa escultura movida por computador no centro 

cultural de Susono, Shizuoka, Japão. 

1994 Projeta e executa monumento (Imagens do Infinito), no parque do 

prédio do "Futuro" dentro do Fórum Cultural de Guifu, Japão. 

Prêmios Especiais 

1979 Medalha Konju-Hosho 

Recebida do Primeiro Ministro do Japão. 

1981 Medalha Cavaleiro da Ordem de Mérito. 

Recebida em Brasília - DF, Brasil. 

1991 Melhor Escultor de 1990. 

Premiado pela APCA (Associação dos Críticos de Arte) em São 

Paulo, Brasil. 

Exposições Individuais 

1965 Galeria d'Arte delia Casa Brazil, Roma, Itália. 

1970 Salão Especial do X Festival de Arte de Cali, Colômbia. 

1979 Takashimaya Gallery, Tóquio, Japão. 

1982 Museu de Arte Moderna de Terulia, Cali, Colômbia. 

Algumas Exposições Coletivas e Prêmios 

1969 X Bienal de São Paulo, SP, Brasil. 

"Prêmio de Aquisição Itamaraty" e "Prêmio Banco de Boston". 

1971 X Bienal de Meddelhein, Antuérpia, Bélgica. 

1981 Arte Latino-americana e o Japão no Museu Nacional de Osaka, 

Japão. 

Dezesseis Artistas Contemporâneos no Contemporary Sculpture 

Center em Tóquio e Osaka, Japão. 

1990 Coleção Jornal do Brasil, Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, 

Brasil. 

1993 I FUJISANKEI BIENNALE (International Exhibition for Contemporary 

Sculpture The Utsukushi-Ga-Hara Open Air Museum). 

"Prêmio por Excelência". 

Miyako Harada 

1963 Nasceu em Hiroshima. 

1984 Formou-se pela Universidade de Belas - Artes de Kyoto. 

1992 Estudou em Paris e New York. 

1984 Radicou-se no Brasil. 

1984 Iniciou exposições coletivas. 

1987 Prêmio de Medalha de Prata - Salão Bunkyo 

1989 Prêmio de Acrilex - Salão Bunkyo 

Exposição individual - Galeria Deco (São Paulo) 

1990 Prêmio de Medalha de Ouro - Salão Bunkyo 

Salão Santo André de Arte Moderna 

Exposição Jovens Artes - Centro de Cultura Americana do Brasil 

(Santos) 

Exposição MOA Brasil de Artes (São Paulo) 

1992 Exposição coletiva - Galeria Deco (São Paulo) 

1994 Exposição individual - Espaço Cultural do Banco Central de São 

Paulo 

Ken'ichi Hirota 

1932 Nasceu em Niigata, Japão. 

1951 1ª Exposição de Arte estudantil de pinturas - Tokyo 

1952 16º Exposição de arte SHINSEISAKU KYOUKAI - Tokyo 

1953 Exposição coletiva com Yo Murayama - Niigata 

1956-68 Particiou Exposição coletiva de arte SHINSEIKI - KAI 

Prêmio Kitamura e Prêmio de membro mais esforçado de 

SHINSEIKI-KAI 

1963 Exposição individual - Gallery Konohana - Tokyo e Chuo gallery de 

Tokyo 

1964 Exposição individual - Chuo gallery de Tokyo 

1966 Exposição individual - Kobayashi gallery de Niigata 

1971 Viagem parao México durante dois anos. Exposição individual -

Hotel Cristobal Colon - México 

1973 Chegou no Brasil 

1974 Jovem Arte Contemporânea do Brasil - MAC de São Paulo 

Prêmio Grande medalha de prata - Salão Bunkyo de São Paulo 

1975 Exposição coletiva com Tomoshige Kusuno, Yukio Suzuki, Yutaka 

Toyota e Ken'ichi Hirota - YÁZIGI - São Paulo 

1976 Exposição individual - A Ponte galeria de arte, São Paulo 

1977 XIV Bienal Internacional de São Paulo 

1978 Exposição de artes plásticas comemorativa aos 70 anos de 

imigração japonesa no Brasil 

X Salão Belo Horizonte (prêmio de aquisição) - Museu Belo 

Horizonte 

1981 Coletiva com Yutaka Toyota - Galeria Oscar Seráphico Brasília 

1982 11º Salão Bunkyo (Grande medalha de ouro) - São Paulo 

1984 Exposição de 10 artistas Japonesas - Galeria de Arte Nossa -

Londrina 
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1985 Exposição individual - Galeria Viviant, Tokyo 

1987 Exposição comemorativo do 40º Aniversário do Jornal Paulista - São 

Paulo 

1988 Pioneira das Artes Nipo - Brasileira 

1989 Exposição coletiva com Cláudio Maksoud e Toyota Yutaka em 

Tokyo e Kobe. 

1993 Exposição individual - Gallery Shikou, Tokyo 

Kazuo Wakabayashi 

Nasceu em Kobe, Japão, em 1931. Em 1961, chegou no Brasil, fixando-se 

em São Paulo. Naturaliza-se Brasileiro. 

Obras nos Museus. 

M.A.M - São Paulo, M.A.M. Rio de Janeiro, M.A.C. São Paulo, M.A.M. 

Hyogo, M.A.C. America Latina, M.A.M. Santiago, M.A. da Bahia, M.A. de 

Belo Horizonte, M.A. de Manchete, Pinacotca do Estado de São Paulo e 

Outros. 

Prêmios Recebidos 

Salão Hyogo - Grande Prêmio, Salão Paulista de Arte Moderna - Grande 

Medalha de Ouro, Salão Nacional de Arte Moderna - Medalha de Pratae 

Isenção de Júri, Salão Seibi de Artes Plásticas - Grande Medalha de Ouro, 

Salão de Abril Primeiro, Prêmio de Pintura, IX Bienal de São Paulo, Prêmio 

Aquisitção Itamaraty. 

Esposiçãoes Individuais 

1957-94 34 Individuais no Japão, Brasil, U.S.A. 

Exposiçãoes Coletivas 

Salão Niki, Salão Paulista de Arte Moderna, Salão Nacional de Arte 

Moderna, Bienal de São Paulo, "Brazilian Painting Today" (Rockefeller 

Collection), "Três Aspectos da Arte-Contemporânea Brasileira", "Pano­

rama da Arte Atual Brasileira", "Japan Art Festival", "Arte Latino-Ame-

ricana Contemporânea", "Tradição e Ruptura Bienal", "Estocolmo Art 

Fair", "Os Grandes Mestres do Abstracionismo Brasileiro", "Pintura 

Brasileira Atuante", "Feira Internacional de Arte Contemporânea de Paris 

" F.I.A.C, "Herança do Japão", " Rio-Paris 20 Artistas of Latin-America", 

"Seis Décadas de Arte Moderna Brasileira", "Cinco Pintores Sul-Amer-

icanos", "Bienal Brasil". 

Mario Noboru Ishikawa 

Nascido em Presidente Prudente, estado de S. Paulo, Brasil, em 15/06/44. 

Licenciado em Desenho pela Faculdade de Artes Plásticas e Comunicações 

da Fundação Armando Álvares Penteado em 1968. Lecionou na Faculdade 

de Artes Plásticas da FAAP, na Faculdade de Belas Artes de S. Paulo e no 

Curso de Artes Plásticas da Escola de Comunicações e Artes da Univer­

sidade de S. Paulo. 

1967 IX Bienal de S. Paulo, SP 

"Seis Artistas", coletiva, Rex Gallery & Sons, SP 

1974 Prospectiva '74 - Museu de Arte Contemporânea da Universidade 

de S. Paulo, SP - coletiva internacional 

Signals, Messages, Missions - Fluxus Gallery - Selb, Alemanha 

1975 Ultima Exposición Internacional de Arte Correo '75 - Galeria Arte 

Nuevo - Buenos Aires, Argentina 

1976 Small Press Festival - Galerie Kontakt - Antuérpia, Bélgica 

1977 Poéticas Visuais - Museu de Arte Contemporânea da USP, SP, 

coletiva. 

Lugar Comum - individual, Pinacoteca do Estado de S. Paulo, SP 

1976 Eighteen Modern Artists írom Brazil - Galleria Spazio Alternative 2, 

Montecatini, Itália; Galeria Bickhard Bottinelli, Kassel, Alemanha 

1979 Volta à Figura - A Década de 60 - coletiva, Museu Lasar Segall, SP 

Contemporary Brazilian Works on Paper - Nobé Gallery, N. York, 

USA 

1984 Discurso Político & Memórias - Sala Expressão Nova - Centro 

Cultural de S. Paulo, SP - individual 

1985 Arte Novos Meios - Multimeios Brasil 70/80 - Museu de Arte 

Brasileira da Fundação Armando Alvares Penteado, SP - coletiva 

1986 Uma Virada no Século - coletiva, Pinacoteca do Estado de S. Paulo 

Arte na História da Imigração Japonesa - Museu de Arte de S. Paulo 

1988 Exposição individual, Sadalla Galeria de Arte, SP 

"Emergência" - 80 anos da Imigração Japonesa, coletiva -Galeria 

SESC Paulista, SP 

1989 XX Bienal Internacional de S. Paulo - Iº Studio Internacional de 

Eletrografia, SP 

Oscar Satio Oiwa 

1965 Nasceu em São Paulo, Brasil. 

1989 Graduado em arquitetura pela FAU - USP, São Paulo. 

1993 Funda OSCAr CO., Ltd. (Oiwa and Seki Contemporary Art Com-

pany Limited), Tóquio. 

1995 Publica o livro "Art for the First Time", pela Skydoor Inc., Tóquio. 

Exposições Individuais: 

1985 Galeria Macunaima, Rio de Janeiro. 

1986 Madame Satã, São Paulo. 

1987 TE Gallery, Tóquio. 

1987 Casa dei Brasil, Madri. 

1988 Galeria Vera Nougues, São Paulo. 

1990 Kramer Galeria de Arte, São Paulo. 

1992 Gallery Nishiazabu Asacloth, Tóquio. 

1993 Bellini Hill/Yokohama Gallery, Kanagawa. 

1993 Skydoor Art Place Aoyama, Tóquio. 

1994 Cyan, Tóquio. 

1995 Nasubi Gallery, Tóquio. 

1995 Skydoor Art Place Aoyama, Tóquio. 

1995 Yokohama Museum of Art /Art Gallery, Kanagawa. 

Principais Exposições Coletivas: 

1984 "Concurso Chandon de Arte",Paço das Artes, São Paulo (Prêmio 

Aquisição). 

1986 "Conexão Urbana", Galeria Sérgio Milliet, Rio de Janeiro. 

1989 "Concurso Dahruj de Arte", Espaço Artefact, São Paulo (Primeiro 

Prêmio) 

1990 "VIM Salão Paulista", São Paulo (Prêmio Aquisição). 

1991 "XXI Bienal Internacional de São Paulo", São Paulo. 

1993 "Between Urban and Nature - Brazilian Art Today", Fujita Vente 

Museum, Tóquio. 

1994 "NICAF'94 - Nippon Contemporary Art Fair", Artfront Gallery 

Stand, Yokohama. 

1994 "FARET Tachikawa Project", Tóquio. 

1994 "Kanagawa Art Annual'94", Kanagawa Prefectural Hall Gallery, 

Yokohama. 

1995 "VOCA 95 - The Vision of Cont. Art" , The Ueno Royal Museum, 

Tóquio (Encouragement Prize). 

1995 "Little Aperto" (XLVI Venice Biennale/evento paralelo), Venezia. 

Ayao Okamoto 

Nasceu no Paraná 

Formado pela Faculdade de Artes Plásticas Armando Alvares Penteado de 

São Paulo. 

1982 Instituto Mail ART Arquiv - Lubec, Alemanha. 

1983 XI Salão de Arte Contemporânea de Santo André, SP. 

1984 "Tradição e ruptura" - Fundação Bienal de São Paulo, SP. 

1985 Exposição individual de pinturas - Galeria Macunaima, FUNARTE, 

RJ. 

I Bienal Internacional de Arte Experimental, México. 

III Salão Paulista de Arte Contemporânea de São Paulo. 

1986 IV Salão Paulista de Arte Contemporânea de São Paulo. 

XV Salão Bunkyo - Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa. São 

Paulo. 

Exposição individual "Instalações" - Galeria de Fundação Cultural 

de Curitiba. 

1987 Exposição individual "Desenhos"- Itau Galeria, Ribeirão Preto, SP. 

1988 Exposição "Nikkey 80' MAC"- Curitiba, PR. 

"Emergência" SESC, Paulista - São Paulo, SP. 

Exposição individual de pinturas - Galeria Pauro Prado São Paulo, 

SP. 

Exposição individual de pinturas - Galeria Arte Final, Recife, PE. 
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1989 Exposição "3 Gerações" - MAC Campinas, SP. 

1990 VI Salão Brasileira de Arte - Fundação Mokiti Okada, São Paulo, SP. 

1992 Exposição individual de Pinturas - Mônido Figuereido Galeria de 

Arte, São Paulo, SP. 

VII Salão Brasileira de Arte - Fundação Mokiti Okada, São Paulo, SP. 

1993 Museu de Arte Brasileira FAAP, São Paulo, SP. 

1994 Visão Nipo Brasileira sobre São Paulo - Pinacoteca do Estado - SP. 

Casa do Belo Belo, Braga, Portugal. 

Exposição individual de Pinturas - Mônica Figuereido Galeria de 

Arte. 

1995 Galerie Kunst Hófele, Stuttegart-Alemanha. 

Casa do Brasil, Madrid, Espanha. 

Roberto Kunihiko Okinaka 

1956 Nasceu em São Paulo, SP. Formado em Decoração em Interiores, 

pela FAAP. 

1987 Japan Display Designers Association - Osaka, Japan. 

1991 XX Salão Bunkyo de Artes Plásticas - São Paulo. SP. 

1992 XXI Salão Bunkyo de Artes Plásticas - (Prêmio Medalha de Bronze) 

Centro Cultural de Barueri. Barueri, SP. 

1993 XXII Salão Bunkyo de Artes Plásticas (Prêmio de Acrilex) 

Toki Arte Galeria - São Paulo, SP (Coletiva) 

Espaço Arquipélago. São Paulo SP (Coletiva) 

1994 XXVI Exposição de Arte Contemporânea Chapei Art Show 

XXIII Salão Bunkyo de Artes Plásticas - (Prêmio de Grande Medalha 

de Ouro, Prêmio de Viagem ao Japão) 

MAC/USP Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São 

Paulo - Painel ABCA 

Gerações Recentes - Pinacoteca do Estado de São Paulo 

Exposição individual - Pinacoteca do Estado de São Paulo 

Lydia Okumura 

Nasceu em São Paulo. Formada pela Faculdade de Artes Plásticas Arman­

do Álvares Penteado de São Paulo. 

1973 Bienal Internacional de Artes Gráficas: Noruega, Iugoslávia, Polônia 

e Porto Rico. 

1976 Exposição "Década de 70" - CAYC, Buenos Aires, Museu de Arte 

Contemporânea. 

1977 Prêmio Internacional - Bienal de São Paulo. 

1978 Bienal Internacional de Arte Gráficas: Noruega, Iugoslávia, Polônia 

e Porto Rico. 

Prêmio, Bolsa de estudos Creativ Artists Pubric Servis Grant, New 

York. 

1979 Bolsa de Viagem-Un de Estudos, Japan Foundation, Tokyo. 

Exposição individual Ginza Kaigakan Gallery, Tokyo. 

Festival de Arte Contemporânea de Daegu, Coréia. 

Exposição "Recent Aquisition Museum" - Metropolitan Museum, 

New York. 

1981 Bienal Internacional de Medellin, Colômbia. 

1982 Condeso/Loweler Gallery, New York. 

1983 Bienal Internacional de São Paulo, São Paulo. 

1984 Condeso/Loweler Gallery, New York. 

Galeria São Paulo, São Paulo. 

Museu de Arte de Moderna de São Paulo. 

1985 Exposição "Today's Art of Brazil" - The Hara Museum of Contem­

porary Art, Tokyo 

1987 Museum of Contemporary Hispanic Art, New York. 

1990 Exposição "Awakening/EI Despertar"- Discover Museum, Bridge-

port, CT, NY. 

1991 Exposição "Awakenlng/EI Despertar" - Discover Museum, Bridge-

port, CT, NY. 

Exposição "Latinartica 90" - Bienal Latino-Americana, Montreal, 

Canadá. 

1993 Galeria de Arte Jean Claide Bergeron, Ottawa. 

Exposição Portugal-Japão "Mares Navegados", Museu de Artes 

Brasileira, SP. 

Coleções Públicas 

Metropolitan Museum, Hara Museum, Museu Caracas, Museu 

MAC/SP, Museu de Arte Brasileira, Palácio do Itamaraty, Museu de 

Arte Moderna de São Paulo, etc. 

Taro Kaneko 

1953 Nasceu em Gália, Brasil. Formado em Arquitetura pela Univer­

sidade de São Paulo. 

1979 IV Exposição Brasil-Japão de Artes Plásticas (Tokyo, Atami, Kyoto, 

São Paulo) 

1980 III Salão Nacional de Artes Plásticas (Rio de Janeiro) 

1981 Exposição individual - Latin American Museum of Contemporary 

Art, Washington 

IV Salão Nacional de Artes Plásticas (Rio de Janeiro) 

1982 Exposição individual, Museu de Arte Assis Chateaubriand de São 

Paulo. 

Salão de Jovens Artes de Santos (Prêmio de Aquisição). 

1983 IV Exposição Brasil-Japão de Artes Plásticas (Prêmio de Aquisição) 

Exposição de Artes Plásticas da Sociedade Brasileira de Cultura 

Japonesa. (Medalha de Ouro) 

1984 IV Bienal de Ibero-Americano de Arte, México. 

Salão Bunkyo de Artes Plásticas de Cultura Japonesa (Medalha de 

Ouro). 

1985 Salão Paulista de Arte Contemporânea - Pavilhão da Bienal de São 

Paulo. 

1986 Historia da Arte de Imigração Japonesa - Museu de Arte de São 

Paulo. 

Exposição individual - Galeria de José Duarte Aguiar e Ricardo 

Campos, SP. 

Exposição individual - Fundação Nacional de Artes de Brasília. 

1987 Galeria Fernando Paz, Belo Horizonte, MG. 

Exposição individual - Dan Galeria de Arte, São Paulo. 

Exposição da Fundação MOA - Artistas Convidados, São Paulo. 

1988 Exposição de Artistas Brasileiros - Galeria Nacional de Pequim, 

China. 

1990 Coletiva no Museu Internacional de Twenties Century Arts, Los 

Angeles. 

Exposição individual: Daiwa Gallery, Shiritsu Arts Center, Kameta 

Cultural Center (Niigata Japão). 

1991 Exposição individual: Dan Galeria de Arte, São Paulo. 

Fagen Peterson Fin Art (Phenix), Studio Art (Miami), Chicago Expo 

Center, (Chicago). 

1992 Miami Convention Center e Europe Art (Gênova, Switzerland). 

Exposição individual: Bibrioteca Municipal de Mitsuke. Nagaoka Art 

Center. 

1993 Exposição Coletivas. Museu Viscaya de Miami. Museu de Arte 

Brasileira. SP. 

1994 Daiiti Bijutu Ten (Niigata Japão). 8 Artistas Brasileiras-Galeria Sara 

Gare 

8 Artistas Brasileiras-Galeria de Buenos Aires, Argentina. 

James Kudo 

1967 Nasceu em Pereira Barreto, SP. 

1982 Exposição Coletiva - Mostra Brasil e Japão, Marília, SP 

1983 Exposição Coletiva - Prefeitura Municipal de Marilia, SP 

1987 Exposição Coletiva - Museu de Arte de São Paulo (MASP) 

Exposição Individual - Faculdade de Belas Artes de São Paulo 

(FEBASP) 

Exposição Individual - Centro Cultural São Paulo 

II Salão de Arte Moderna de Avaré (Prêmio de aquisição) 

1988 Exposição Coletivas - Faculdade Santa Marcelina, SP 

XVII Salão Bunkyo de Arte Contemporânea, São Paulo (Prêmio 

Acrilex) 

1990 XIX Salão Bunkyo de Arte Contemporânea, São Paulo (Medalha de 

Prata) 
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1991 XX Salão Bunkyo de Arte Contemporânea, São Paulo (Medalha de 

Ouro e Viagem para New York) 

Exposição Coletiva - Fundação Mokiti Okada (MOA), São Paulo 

Exposição Coletiva - Casa de Cor BASF, São Paulo 

1992 Exposição Individual Amerasia - Gallery New York, USA 

1993 XXII Salão Bunkyo de Arte Contemporânea, São Paulo (Prêmio 

Grande Medalha de Ouro e Viagem para Tokyo) 

Exposição Individual ícaro Room, New York, USA 

Exposição Individual Fundação Mokiti Okada (MOA), São Paulo 

Exposição Coletiva Prefeitura Municipal de Santo André, SP 

1994 Exposição Individual MAC (Museu de Arte Contemporânea de 

Campinas), SP 

Exposição Individual Artistas Emergentes - Pinacoteca do Estado de 

São Paulo 

Exposição Individual Promo Art Latin American Gallery, Tokyo, 

Japão 

Exposição Coletivas Kultur Fabrik Roth, Nurenberg, Alemanha 

Ademar Kazumi Shimabukuro 

1963 Nasceu em Campinas, SP. 

1991 Formado em Arquitetura pela Pontifícia Universidade Católica de 

Campinas. 

1992 XIV Salão de Arte de Taubate, SP. 

1993 Salão de Artes Plásticas de São Lourenco, SP. 

XVII Salão São Joanense de Arte Contemporânea, SP. 

XIX Bienal de Limeira, SP. 

Prêmio Gunther de Pintura - MAC/USP, Museu de Arte Contempo­

rânea da Universidade de São Paulo, SP (Prêmio Mencao Honrosa). 

1994 Exposição individual Galeria SESC Paulista, São Paulo, SP. 

Painel ABCA-MAC/USP. Museu de Arte Contemporânea da Univer­

sidade de São Paulo, SP. 

1995 Casa do Olhar, Sato André, SP "Afluentes". 

II Prêmio Gunther de Pintura - MAC/USP, Museu de Arte 

Contemporânea da Universidade de São Paulo, SP. (Prêmio Menção 

Honrosa), 

Mares Navegadores, Mosteiro do Jeronimo, Lisboa - Portugal. 

XXIII Salão de Arte Contemporânea de Santo André, SP. 

Toki Arte Galeria, São Paulo, SP. 

Naha Museum of Art, Okinawa, Japão. 

"Artistas Nikkeys do Brasil" Cem Anos de Amizade Brasil-Japão", 

exposição itinerante pelo Japão. 

Obras em Acervo. 

Naha Museum of Art, Okinawa, Japão. 

Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo, SP. 

SESC Santos, SP. 

Herman Tacasey 

nasc: São Paulo, 02 de novembro de 1962, São Paulo, S.P. RG 11007869 

ateliê: rua Mário Dias, 188, CEP 05518-060 - São Paulo, S.P. tel./fax.: 011 

8427617 

residência: Rua João Papaterra Limonge, 129, CEP 05518-060 - São Paulo, 

S.P. 

Exposições coletivas: 

1983 Fundação Brasil - Japão, S.P. - desenhos e gravuras. 

1984 Salão Jovem de SANTOS, S.P. - Gravuras. 

1985 Anual da Fundação Armando Alvares Penteado, S.P. - Gravuras. 

IN - FORMAÇÃO Espaço Humberto Tecidos, S.P. - Gravuras. 

1986 SESC do Carmo, S.P. - Gravuras. 

1989 Galeria DESIGNO, S.P. - Esculturas. 

1990 Centro Cultural São Paulo, S.P. - Esculturas. 

Centro Cultural São Paulo, S.P. - Gravuras. 

1992 MAM - Museu de Arte Moderna de São Paulo, S.P. - Gravuras. 

1994 Exposição coletiva em comemoração à Oficina de Artes do MAC, 

São Paulo. 

Exposição coletiva "Gravura contínua" - Centro Cultural São Paulo, 

S.P. - Gravuras. 

Exposição coletiva "Gravura Paulista" - Galeria Rubem Valentim, 

Espaço 508 Sul, Distrito Federal, Brasília - Gravuras. 

XXII. Bienal Internacional de São Paulo - Gravuras. 

PAISAGENS/LANDSCAPES - Galeria São Paulo São Paulo. 

1995 Exposição coletiva da galeria São Paulo - Gravuras. 

1987 Contratado como professor de gravuras na Fundação Armando 

Alvares Penteado. 

1990 Implantação e aulas nos Ateliês de Gravuras e Pintura nas Oficinas 

Culturais 

Masuo Nakakubo 

1938 Nasceu em São Paulo, SP. 

1966-69 Participa com desenhos em varias mostras coletivas e salões 

oficiais. 

1969 Primeiras gravuras e serigrafias. 

1970 Exposição individual de serigrafia - Galeria Astreia. São Paulo, SP. 

Até 1985, totalizou 20 exposições individuais em várias cidades e 

capitais brasileiras. 

Durante este periodo, continua participando de exposições con­

juntas, coletivas, salões e bienais, inclusive no exterior. 

1984 Desde este ano, desenvolve com apoio, técnica e material da 

fábrica de amianto, processo de serigrafia sobre chapa lisa pren­

sada de fibrocimento para composiçã de painéis internos. 

1985 Inicia litografias no Atelier Almavera em S. Paulo. 

1986 Começa a trabalhar com pinturas em acrílico sobre papel artesanal 

e tela. 

Takashi Fukushima 

1950 Nasceu em São Paulo. 

Formado Arquitetura em Universidade de São Paulo. 

1969 XIII Salão Seibi São Paulo. SP. 

1970 IV Jovem Arte Contemporânea - MCAC, SP. 

1971 Exposição individual - Opus galeria de Arte, São Paulo, SP. 

1972 Prêmio Brasil Plástica 72, Fund. Bienal de SP. 

1973 XII Bienal Internacional de São Paulo. 

1974 Prêmio de Pintura - IV Salão Nacional Museu de Pampulha, Belo 

Horizonte 

1975 XI Bienal Internacional de São Paulo - Prêmio de Aquisição "Sala 

Brasil" 

1976 Exposição Arte Agora - MAM, Rio de Janeiro. 

1977 Exposição individual - Galeria Libre Motreal, Inform AN Art Gallery, 

Toronto. 

1978 I Salão Nacional do Rio de Janeiro - Prêmio de viagem. 

1979 Exposição individual "WONDERLANDSCAP" - Galeria Libre, 

Montreal. 

1980 II Salão Brasileiro de MOA - MAM, SP. (Prêmio de Aquisição) 

1981 Convidado na Contemporary Latin America & Japan - Museu de 

Osaka. 

1982 Exposição individual "Shizen" - Galeria de Arte Bonfiglioli, São 

Paulo. 

1983 Exposição individual - Galeria de Arte Paulo Prado, São Paulo. 

1984 Exposição "A Paredes Casa Vogue" - Museu de Arte de São Paulo. 

1985 Gravura Contemporânea Brasileira - Embaixada do Brasil, Tokyo. 

1986 Exposição individual "Ceú e Terra" - Galeria Realidade, Rio de 

Janeiro. 

1987 Gravura Brasileira - Front Gallery, Ottawa, Canadá. 

1988 Exposição individual "Das Naturezas" - Galeria Paulo Figueiredo, 

São Paulo. 

1989 Panorama de Arte Brasileira - MAM, SP. 

1991 II Trienal Osaka (Prints), Osaka, Japão. 

1992 Exposição individual - Galeria Montesanti, São Paulo, SP 

1993 Convidado no Salão Paulista de Aquarelas, São Paulo, SP. 

1994 Water color Gallery 200, llinois, USA. 
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Yugo Mabe 

1955 Nasceu em Lins. Estado de São Paulo. 

1972 Salão Bunkyo (Medalha de Bronze) 

1975 Salão Paulista de Belas - Artes, SP. 

Salão Bunkyo (Prêmio Pequena Medalha de Prata) 

1978 Salão Brasileiro de Artes (FMO) 

1979 Exposição Comemorativa do 702 Aniversário da Imigração Japonesa 

no Brasil 

1980 Exposição individual - Documenta Galeria de Arte, São Paulo 

1982 Exposição individual - Realidade Galeria de Arte, Rio de Janeiro 

1983 Exposição individual - Documenta Galeria de Arte, São Paulo 

Exposição individual - Escritório de Artes Ligia Fortes, BH. 

Exposição Comemorativa ao 75? Aniversário da Imigração Japonesa 

no Brasil 

1984 Exposição individual - Galeria de Arte Antônio Bandeira, Rio de 

Janeiro 

1985 Exposição individual - Banco Europeu Campinas, SP. 

Exposição de Sete pintores e suas tendências - Portal Galeria de 

Arte, SP. 

Oscar Seráfico Galeria de Arte, DF. 

1987 Fernando Paz Escritório de Artes, BH. 

Exposição individual Yutaka Sanematsu Escritório de Artes 

Salão Paulista de Belas Artes - SP (Prêmio Pequena Medalha de 

Prata) 

1988 Exposição individual - Realidade Galeria de Arte, Rio de Janeiro 

1990 Visual Galeria de Arte - Pantanal-Sete, DF. 

1991 Exposição individual - Galeria de Arte Alencastro Guimarães, RS. 

Hípica de Campinas, SP. 

1992 International Art Exposition - Art Miami 92, USA. 

Exposição individual - Dan Galeria de Arte. SP. 

1993 Exposição individual - Votre Galeria de Arte, Rio de Janeiro 

Milton Terumitsu Sogabe 

1953 Nasceu em São Paulo, SP. 

1978 Formado em Artes Plásticas pela FAAP (Fundação Armando Álvares 

Penteado). 

Professor desde 1977, Leciona atualmente no Instituto de Artes da UNESP 

(Universidade Estadual Paulista) e na FAAP. 

Mestrado pelo programa de Pós-Graduação em Comunicação e Semiótica 

da PUC. (Pontifícia Universidade Católica) de São Paulo com uma pesquisa 

comparada sobre os diversos meios da produção de imagens. Atualmente 

doutorando, com uma pesquisa sobre a relação entre Arte e Ciência 

através das imagens. 

Tendo trabalhado com desenho, gravura e pintura, começa, a partir de 

1987, a utilizar também as novas mídias eletro-eletrônicas tais como: 

xerox, fax, vídeo-texsto, vídeo, slow scan television, computação gráficas 

e multimídia. 

Tem participando de diversos eventos de Arte-Telecomunicação. 

Chen Kong Fang 

1931 Nasceu em Tung chung, China. 

1957 Salão Nacional de Belas - Artes do Rio de Janeiro (Medalha de 

Bronze) 

1960 Salão Paulista de Belas - Artes (Prêmio de Aquisição) 

1962 Salão Paulista de Belas - Artes (Medalha de Prata) 

1967 Salão Paulista de Belas - Artes (Grande Medalha de Prata) 

1968 Salão Seibi (Grande Medalha de Prata) 

Salão de Piracicaba de Arte Contemporânea (Grande Medalha de 

Prata) 

1969 Salão Seibi (Pequena Medalha de Ouro) 

II Salão de Paisagem Paulista 

1977 Exposição em Tokyo, Atami e Kyoto, como também em Chicago e 

New York 

1978 III Salão de Artes Plásticas de Penápolis 

Exposição individual Galeria Cosme Velho 

1979 Exposição Galeria Centro Cultural Brasil/Estados Unidos em Santos 

Exposição "Panorama de Arte Brasileira" - Museu de Arte Moderna 

de São Paulo 

Lançamento do filme "O Caminho de Fang" 

IV Exposição de Belas - Artes Brasil-Japão. (Prêmio de Aquisição) 

1981 Exposição "Artistas Transcendentais" - Museu de Arte Moderna de 

São Paulo 

Exposição individual - Dan Galeria, São Paulo 

1985 Exposição Galeria de Arte F.Konning, Scheswing, Alemanha 

1988 Exposição Brescia, Itália 

1989 XXII Exposição de Arte Contemporânea Chapei Art Show "Artista de 

Honra" 

1990 Exposição "The International Museum of 20th Century Arts Laguna" 

1991 Salão Bunkyo (Prêmio Especial de 20? Aniversário, Prêmio viagem ao 

Japão) 

1993 Exposição de desenho junto com Bandeira, Cavalcanti e outros no 

MAM, SP 

Recebeu Gran Cavaleiro da Ordem do Mérito. Conferida pelo 

Presidente do Brasil Itamar Franco. 

1994 "Destaques da Pintura Brasileira"- Galeria Simões de Assis, Curitiba 

Exposição individual - Museu de Arte Contemporânea de Amer­

icana, SP 

Elizabeth Cortella 

1984 TROFEÚ MEDUSA ÁUREA da Accademia Internazionale D'Arte 

Moderna di Roma (Medalha de Prata). 

Coletiva na Galeria Marco Aurélio - Roma. 

Coletiva na Galeria Itália - SP. 

1985 Mail Art. Postmuseum de Estocolmo - Suécia. 

1986 Bienal Artoeste de Presidente Prudente, SP (Prêmio de Aquisição). 

Salão de Artes Plásticas da França - SP (Grande Medalha de Prata). 

Salão Paranaense de Arte Contemporânea do Paraná. 

1987 Bienal Internacional de Valparaiso - Chile. 

Salão de Artes Plásticas da França - SP (Grande Medalha de Ouro). 

Bienal de Arte Contemporânea de Marília - SP. 

Coletiva de Artistas Novos - Espaço Cultural Cásper Libero. 

Exposição individual na Blue Life Galeria de Arte - SP. 

1988 Salão Brasileiro de Arte - MOA São Paulo (Prêmio de viagem ao 

Japão). 

Coletiva no Museu de Arte de Mococa - SP. 

Coletiva no Centro Cultural de Santos - SP. 

Dez Artistas - Funarte - SP. 

Coletiva Novas Tendências das Artes Contemporâneas - SP. 

Decor Galeria de Arte - RJ. 

Galeria Fundação Cultural do Distrito Federal, Brasília. 

1990 Salão Paulista de Arte Contemporânea, SP. 

3 Artistas - MAC-PR. 

VII Salão Brasileiro de MOA - SP. 

1991 Salão Bunkyo São Paulo (Prêmio de Viagem ao Paris). 

1992 VIII Salão Brasileiro da MOA - SP. 

1993 Exposição individual - Documenta Galeria de Arte - SP. 

1994 Salão Bunkyo, São Paulo. 

Leila de Sarquis 

Nasceu em São Paulo 

1982 Salão de Arte de Itu - Pequena Medalha de Ouro 

IX Salão Limerense de Arte Contemporânea - Pequena Medalha de 

Prata 

1984 Salão de Artes Plásticas de Alphaville - Pequena Medalha de Prata 

IV Salão Brasileiro de Artes (MOA) - Prêmio Aquisição 

1985 Exposição Cultural D.H.L. 

VII Exposição do Belas Artes - Brasil-Japão 

Salão Bunkyo - Medalha de Bronze 

Fundação MOA (Premiados e convidados) 

Galeria Rubayat 

IV Salão de Arte Contemporânea de São Paulo 

115 



1987 Salão Bunkyo - Medalha de Ouro 

1988 V Salão Brasileiro de Arte (MOA) 

Prêmio Exposição - Fundação MOA (Brasília) 

Decor Galeria de Artes, Rio de Janeiro 

1989 Salão de Arte Contemporânea de Santo André 

Coletiva Galeria Ribeirão Preto 

Salão de Arte Contemporânea de Curitiba 

1991 Salão Bunkyo - Prêmio Manabu Mabe 

1992 Salão de Arte Contemporânea de Jundiaí 

Casa Cor 

Exposição individual 

Centro Cultural de São Paulo 

Centro Cultural de Jahu 

Centro Cultural Cásper Libero 

Nair Kremer 

Nasceu em São Paulo, em 1938, filha de pais judeus austríacos. Em 1959, 

graduou-se em Química Industrial pela Universidade Mackenzie, em São 

Paulo. 

Mudou-se para Israel em 1961, estabelecendo-se no Kibutz Bror Chail. Em 

1964, especializou-se em Bacteriologia no Instituto Weitzman, em Israel. 

Começa formalmente seus estudos em artes em 1971, no Instituto Avni, 

Tel Aviv, começando a expor regularmente suas obras. 

Retornou ao Brasil por um periódo de dois aos, entre 73 e 75, Nesse 

periódo, recebeu elogios e incentivos do professor Pietro Maria Bardi, 

então diretor do Museu de Artes de São Paulo (MASP). Realiza uma grande 

exposição individual no Museu de Artes de São Paulo (MASP). 

Em 1982, graduou-se na Art Teacher College (Israel) com bolsa de estudos 

do TAKAM (Movimento Kibutziano). 

Representa Israel na 18?, Bienal de São Paulo, em 1985, com uma 

instalação de 100 m2. Em 1986, expõe no Museu de Arte Contemporânea 

em Budapeste/Hungria como artista convidada. 

Recebe medalha de ouro do Salão Bunkyo, São Paulo, em 1986. Em 1988, 

participa da exposição Escultura em Israel - uma das maiores da história 

do país - com um trabalho que passa a fazer parte do jardim do Museu 

de Tefem, Israel. Em 1989, faz exposição individual no Museu de Arte 

Contemporânea (MAC) de São Paulo, Brasil. 

Em 1990, três de seus trabalhos passam a integrar a coleção da New York 

Unversity (New York, USA). Participa de exposição na Pindar Gallery. 

Ainda em 1990, é convidada a participar, com trabalho e assento em duas 

mesas de debate, do congresso internacional Escultura nos Anos 90 em 

Washington, USA. Em 1991, faz uma instalação no Museu das Américas 

em Washington, USA. 

Em 1992, faz exposição individual na praia de Bridgeport, USA. 

Trabalha como professora e orientadora em Arte e Arte-educação no 

Brasil e Israel, no Brasil, de 1985 a 1993. 

Trabalhos em Coleções de Museus 

Possui trabalhos em coleções dos seguintes museus: 

• Museum of Modern Art of Latin America (Washington, USA) 

• Museu de Arte de São Paulo (MASP) 

• Universidade de New York Art Collection (New York) 

• Museu de Herzlia (Israel) 

• Museu de Ein Harod (Israel) 

• Museu de Brasília (Brasil) 

• Além disso possui esculturas no Museu Aberto de Tefen (Israel), na 

Unversidade de New York Art Collection (New York), nos jardins do 

Banespa, em Pirituba (SP) e no Museum of Modern Art of Latin America 

(Washington, USA) 

Vicente Kutka Neto 

1952 Nasceu em São Paulo. Estudou História na Universidade de São 

Paulo. 

1980 3º Salão Nacional de Artes Plásticas - Funarte, Rio de Janeiro. 

1981 The 3rd Seoul International Print Biennale, Coréia. 

1982 Exposição individual - Galeria Segno Gráfico, Veneza. 

V Salão Nacional de Artes Plásticas - Funarte, Rio de Janeiro. 

X Ibizagrafhic, Ibiza, Espanha. 

8th Independents Exihibition of Prints, Kanagawa, Japão. 

1983 Exposição individual - Galeria Monica Figuereiras de Almeida, São 

Paulo. 

VI Salão Nacional de Artes Plásticas, Funarte, Rio de Janeiro. 

VI Exposição de Belas - Artes Brasil-Japão, Tokyo, Atami, Kyoto. 

VI Bienal dei Grabado Latinoamericano, San Juan de Puerto Rico. 

7th International Exihibition of Grafic Art, Frechen, Alemanha. 

International Biennal of Grafic Art. Jubiliane, Iugoslávia. 

1984 Inter Grafic 84, Berlin, Alemanha. 

1985 X International Trienale Fur Originalgrifik - Grenchn, Suíça. 

International Experimental Art Exihibition - Budapeste, Hungria. 

Today's Art of Brazil - Hara Museum of Contemporary Art, Tokyo 

Japão. 

XVII Bienal Internacional de São Paulo. 

Panorama de Arte Atual Brasileira - Museu de Arte Moderna, São 

Paulo. 

Arte Contemporane Brasileira - Museu, Nacional, Pequim, China. 

Exposição individual - Galeria Paulo Figueiredo, Brasília. 

1986 Exposição individual - Galeria Deco, São Paulo. 

20th Century Gallery, Viena. Áustria. 

1989 Exposição individual - Galeria Luiza Strina, São Paulo. 

1990 Contemporary Brazilian Art - Pindar Gallery, New York. 

1991 Exposição individual - Galeria de Art a M Hunerman, Dusseldorf, 

Alemanha. 

1992 Salão Bunkyo, Grande Medalha de Ouro, São Paulo. 

De Bonnard a Baselitz - Biblioteque Nacionale de Paris, França. 

1993 Exposição individual - Galeria Gaymu, Paris. 
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Agradecimentos 

Em primeiro lugar, gostaríamos de agradecer profundamente 

a compreensão e a colaboração de todas as pessoas 

envolvidas neste projeto, tanto no Japão como no Brasil, que 

permit iram a realização da "Exposição dos Pintores Nipo-

Brasileiros Contemporâneos" em todo o Japão, com o início 

da 1ª mostra em agosto de 1995. 

O desejo de fortalecer o intercâmbio cultural entre o Japão e 

o Brasil, através de obras apresentadas em exposições como 

estas, realizadas em todo o Japão, foi acalentado por muito 

tempo pelos artistas nikkeis do Brasil e pela Comissão de 

Artes Plásticas da Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa. 

Este projeto começou a tomar forma em fevereiro de 1993, 

durante o Fórum de Artes Awa-no-sato, promovido na 

província de Tokushima. Ao discutir a possibil idade de real­

izar exposições no Japão e no Brasil em 1995, por ocasião do 

Centenário do Tratado de Amizade, Comércio e Navegação 

entre o Brasil e o Japão, f icou decidida a realização desta 

exposição pela parte brasileira, de forma a tornar-se um 

evento comemorat ivo do Centenário. A organização f icou a 

cargo da Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa, e def in iu-

se também que esta exposição seria realizada em diversas 

cidades do Japão e que seu escritório no Japão seria 

estabelecido em Guinza, em Tóquio, graças à colaboração da 

Spectrum Communicat ions Co., Ltd. 

No Brasil, a Comissão de Artes Plásticas da Sociedade 

Brasileira de Cultura Japonesa efetuou a seleção dos 

expositores, resultado de uma avaliação criteriosa, que levou 

em consideração o objet ivo da presente exposição. Foi 

definida a apresentação de 30 artistas nikkeis, de idades e 

procedências variadas, havendo desde artistas que eimigra-

ram para o Brasil antes da guerra até jovens artistas que 

nasceram no Brasil. Além deles, com o intuito de apresentar 

aos japoneses uma outra face das artes plásticas brasileiras, 

cuja expressão ultrapassa as barreiras étnicas, foram 

selecionadas também obras de 5 artistas brasi leiros 

premiados, de origem não-nipônica. E todos os artistas par­

t icipantes, entusiasmados com essa mostra no Japão, expõem 

suas obras em caráter voluntár io. 

Por outro lado, o escri tório do Japão, com a cooperação da 

Associação Brasileira das Províncias de Japão, passou a 

solicitar apoio e cooperação de governos regionais, entidades 

civis, empresas relacionadas, e t c , de todo o Japão, pr incipal­

mente das cidades e províncias que mantêm o convênio de 

irmandade com cidades e estados do Brasil. Nesse período, 

houve muitos contratempos, como as grandes e repentinas 

transformações na situação mundial , as difíceis condições 

econômicas, a seqüência de acontecimentos chocantes do 

Japão, etc. Além disso, a negociação entre dois países local­

izados em extremos opostos, mesmo nessa era de alta tec­

nologia de informações, o problema do período fiscal no 

Japão, o descompasso entre os dois países nos acertos das 

sugestões, etc. eram obstáculos no caminho da realização da 

exposição. Contudo, muitas pessoas e entidades japonesas 

contr ibuíram para que os problemas fossem superados, a 

começar pela Província de Niigata, que concordou em ser a 

co-organizadora do evento, estabelecendo a Comissão da 

Província de Niigata para a realização das Atividades 

Comemorat ivas do Centenário do Tratado de Amizade, 

Comércio e Navegação entre o Brasil e o Japão. Também na 

Província de Gui fu , as empresas de comunicação Gifu-Shin-

bun e a Gifu Hososha foram de inestimável valia ao se incum­

birem de contatar entidades públicas e empresas privadas, 

não medindo esforços para a realização da exposição. Além 

disso, em Tokushima, onde nasceu a idéia da presente 

exposição, recebemos grande apoio da Associação das Art is­

tas da Província de Tokushima, sem falar das muitas entidades 

governamentais, empresas privadas e pessoas físicas de todo 

o Japão. Todas essas pessoas e organizações nos deram um 

gratif icante auxílio para que as exposições pudessem ser 

realizadas. E não temos palavras de agradecimento, pois, 

ainda agora, junho de 1995, inúmeras pessoas em várias 

regiões do Japão cont inuam colaborando a f im de tornar 

realidade essas exposições. 

Com isso, a "Exposição dos Pintores Nipo-Brasileiros 

Contemporâneos" poderá ser vista por pessoas de várias 

partes do Japão, durante cerca de 1 ano, desde a abertura em 

Niigata, em agosto de 1995, até o encerramento em Tóquio, 

em junho de 1 996. 

Atualmente, existem muitos brasileiros descendentes de 

japoneses trabalhando em várias partes do Japão, e também 

o intercâmbio entre o Japão e o Brasil encontra-se intenso, 

por meio do futebol , da música e de outras atividades. A 

longa história de amizade nipo-brasi leira, que completa agora 

100 anos, prepara-se para iniciar uma nova página, já em 

direção ao século 2 1 . Esperamos que esta exposição 

comemorat iva dos 100 anos de amizade entre o Japão e o 

Brasil, tornada realidade devido ao apoio de inúmeras pes­

soas de ambos os países, tenha êxito em todos os locais em 

que for apresentada. Desejamos também que as obras desses 

artistas nikkeis, que vivem e atuam com perseverança na 

imensidão que é o Brasil, toquem o fundo da alma dos 

japoneses, e que possam ser o elo de ligação no intercâmbio 

de cultura e compreensão mútua entre os dois países. 

Junho de 1995 

Presidente da Comissão de Artes Plásticas 
da Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa 

YUTAKA TOYOTA 
Representante do Escritório do Japão 
Exposição dos Pintores Nipo-Brasileiros Contemporâneos 

JO ISHIDA 
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